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Magnifico,

dizíamos ôntem que esperamos de Vossa Magrri­
f'icência o prosseguimento dos trabalhos que culmina­
ram galhardamente com a criação da nossa Universi-
dade.

.

Terá Vossa Magnificência um Himitado crédito de
confiança da parte de todos, não só daquêles que olham
apenas para a próprta aituacão mas, principalmente,
daquêles- que estendem o seu olhar para o futuro, não
lhes importando se vierem dêle participar, contanto
que seja grandioso ;para a nossa terra e magnífico pa.
ra os seus filhos. Todos compreendem que Roma não se
fêz num dia e que não cabe ter pressas demasiadas em
assuntos tais .:

E, o que ousamos esperar de Vossa Magnificên­
cia?

A Cidade Universitária,
Sim, a .cidade universitária - a Brasília da Trin­

dade City � como com um certo humor nos propósitos
demolidores e inconseqüentes a chamou o senhor Bar­
bosa, a quem a incipiente senilidade não lhe entupiu
inteiramente a verve, embora lhe tenha levado de todo
O racíoeínio.

.

Necessita a Universidade, para sê-lo em verdade
como a desejamos, de .uma ,cidade universitária?

,-

Mas, é claro" evidente e intuitivo que não ...
.

A B.nl'vtrsidade. já o dissémos, é comunhão, es_pi­
ntual entre pTofes�'lores e alunos. E, onde quer qu·e se
reul1ammestTes de verdade,-,- que os há aqui·.:...,.. e alu­
nos também de verdad'e - que a maioriá desija ser � .

hOl11em� que queir�m üoansmitir � m.ensage,m dos seus
conhe:;lmel1tos, ,seJam na abstração das suas críticas
si!jam na perfeição da sua técnica" onde que; que s�
aJuntem professopes que não desejem'apenas papagaial'
ensebados aforismos, sem a análise que reaviva as sua.s

�ô�'es ou a crítica que :=ts desbote de .uma vez, ,a moço.S
aVIdos de saber e anselOSOS de co.ntrIbuir também ,com
o. ólio do .seu idealis.mo, refinado nas usinas da inteli:
gência, para que se ac'enda a luz da razão e do. saber _
onde quer que h'aja isto., aí haverá uma universidad'e.

As pa-lestras de iSócrates nos degrau.s do. mercado.
ou as lições de Hilpócrates à sombra do plátano. sagmdo
era�n _muit? mais universitárias do que as massudas re
petJçoes' lIvrescas da Sorbonne, .ao ,tempo em que Ise
agrilhoava o espírito. com as ('adeias do precon.c'eito.

Neste ponto, Magnífico, não duvidaremos em afiro
mar que os inimigos declarados e gratúito.s da cid-ade
universitária arrazoam ,co.m acêrto..

_

Não � o .p_rédio, J.?-em a sucessão. de prédios, qU-B' fa­
rao a Ulllversldade. E o. .seu material humano _' Q. úni­
co portador da cultura. Isto é é0isa sabida .co.rriquei-
l'amente sabida.

'
.

_
Mas. ouça-nos,

.

Ma.gnífico Reit?r, ouça as nossas
razoes, antes de atender ao derro.tIsmo despeitado' do
senhor Barbo.sa, que o.utra coisa não deseja fazer .crel'

ao� in�áutos .senão de que é a eminência parda da sua
ReItona.

Tom,emos, por exemplo a minha Faculdad-e digo
minha porque a ela pertenço, dela fui um dos fu'ndado.­
res, a, ela, com I!enrique Fontes, Osmundo. Wanderley
da Nobrega- e Joao Alfredo Rc;>hr, S.J., entregamos os
seus est�tutos '8 o seu Regimento. Interno, ,nela tenho
e.otudado com os meus alunos, como um estudante mais
velho e mais experiente, hela tenho aprendido, Ico.m os
l11eFltres que temos 'em boa hora importado. dos mais ilus­
ti'ados centros culturais dêste e do. velho. Co.ntinente e

�;, ela dei um Labor!1tório, que já vem servindo a outl:as
l<p�ulcJ.ades .. num slstem� de ,coo.peração integral, labo..
tono que fOI fruto' da mll1ha mão, que andei estenden­
do aos homens ricos da no.ssa terra, para pode.r estrutu­
r�-lo, �omemos, como dizia, a minha .Faculdade, a de
FilosofIa. .

.

Fun.cionamos em três casas diferentes e tôdas aluo
garlilR .AR salas de aula ;são pequenas, acanhadas in­
'cOl:Foytúveis,. n;lgumas sem iluminação e sem ae�oação
su flcwntes, cOIsa compreensível, po.is foram construi"
das. para casas de moradia. O gabinetll do Diretor -é uma
Ra11l1ha, ponto d'e pa,s,sagem obri.gatórlO _ e a sua me­
sa está a diSPosição de quem nela quiser vas.culhar to
.1OR os ass�ntos da sua vida. Não. temos um ponto de
concentraça,o dos aluno.s - e rt:Iuitos, já que funcio.na.
n,!od em tl'es casa:s. pelas quaIs espalhamos os no.ssos
olLo eUrSOfl, hem ao menos se conhecem. Nem os profes-
801'2S a todos êles ... A Sala da Co.ngregação. é também

.
sala ç!e aula - i! os as.su�tos mais reservados pulam
por ,CIma ,dos tabl9.ues, m�hscret3;�el?-te. para o ,conheci.
mento geral; As Jflsta�açoes .f'�nItarlas, Ipelo me.nos em
duas das tres ca,sas, sao deflClentes - pois são de ca­

s�s l'esiden�iaÍ's. <;> Laboratório é um 'cubículo, onde
nao cabe alem do. ms,trumentaI d'e que dispomos senão a
boa von�a4e e a resignação dos que nele trabalha.m. A
nossa Blbhote.ca - e note·se que possuimos a maior
biblioteca de tôdals as �Faculdades e1CÍstentes aqui �
a.cha-se espal�ada por to.<!,as. as salas, o qu.e dificulta a
consulta e CUJO acesso nao pode ser mantIdo senão no
intervalo das aulas. Não temo.s um ,cofre, as nossa,s de.
pendências administrativas o.U burocráticas são. aca-
nhadas e deficientes.

. .

Pergunto 'eu _ pod� haver Ulna afinidade maior en.
tre mestres e alunos, um convjvio mais duradouro, per­
manente, vontade de pelsqllÍ'sar, de dabater pro'blemas
em ambien�s semelhantes? .

'

Não. Ninguém s'e, sente disposto. a permanecer nas
,salas além do tempo das aulas. !Nem professo.res,

'

nem
alunos. Na palestra que eluci,da. No. debate que anima
o e.Illsino. Na dis.cussão que dirime dúvidas. No. 'co.nvívio
que estreita amizades.

Não pode, ,como está, ,pensa:r em integrar uma Uni.
v�rsidad�. Unive�sida�e, Magnífico.. na rigo.rosa acep­
çao �o teT,�o, -qlllversldade como Vossa. Magnificência
deseja, Ul1lversldade 'como todos nós desejamos ...

FLORIANÓPOLIS, 21. DE DEZEMBRO DE 1960

As acusações estampadas
por este jornal, diàríamen­
te, à atuação, do poder do ,

minante no Estado. de S2.i!l'
ta Cutarína por sua ttn­
portância c�mo elemento
probante dos desatinos ve,

rfrícados, :não são exage­
radas, e o Povo tem sobejas
provas dissQ pois acompa ,

nha Os fatos de perto.
A União Democrática Na­

<:iónh,l, após a rragorosa
derrota aJ três de outubro
passado, vítima dos seus
próprios atos de insensa­
tez) contrários aos bons
costumes e à razão, en;
veredou pelo cammho da
indecência e da hípocrtsía
desvirtuando as nosas inti­
tuições 'e consequentemen­
te comprometendo a díscí,
plina da convivência social.
Para colímar seus inten­

tos, vergonhosos; zrímíno­
SOs vale-se de uma maio.
ria formada à base de di­
nheiro c6b.ído das arcas de
um poder econômico cor- Como é do conhecímen;
rompido e corruptor la to. público, O CRUZEIRO
devidamente Iuígado 'pelo publicou em uma de !Qas
tribunal do. Povo. Os res; er.'cões, alguns fatos sôO)'!
quícios de sensatez e de o Que se está passando
bom senso, ainda presen- nêste Estado. O sr. '10-
tes ex.' alguns 'elementos da. vernador Herrbei-to Huls e
UDN, foram calcados aosi�� querendo eximir. se de res­

pés ..pelo tacão de um gru-j' .ponsabítídadee ..pela iro:
Po, egoísta e Indiferente à prensa, escrita e falada
causl.i: pública. Uns, uma alimentadas pelo dinheiro'
mínoría Inexpressíva em do Povo, saiu.se com, algu-
número mas grande em mas tiradas que o pOTá,
qualidades, que tentaram certamente, em nocaute.
resistir à implantação do ,Convidou o Reporter 1',,-
mar de lama no EsÍlado., lítico de O CRUZEIRO pa-
foram jogados fora. Os ra vir a Santa Catar-ina
outros, fracos de espírito, Ü',� de lhe seria COIT.'provaÚâ
esboroaramcse de encon- a inverdade das publica.
tro às tentadoras J(ôres de ções. Inteirado dos fatos,
uma "cabralina". o sr. Celso Ramos imedia•.
Os fortes de espírito ali- �3.mente 'enderec0u à dire-

'Jados, aos corrompiclo.s foi ção da Revista õ telegrama
fácil iniciar a estagnação 'abaixo:

Diretor Revista O CRUZEIRO
Ruá Livramento. 203 - -Rio. de Janeiro.
Guanabara /"

Havendo. Go.vernado.r Estado. convidado.
repórter essa prestigiosa revista vir

.

esta
-

ca·

pital co.nstatar inexistência testamento. admi·
nistrativo.; faço. idêntico co.nvite sentido co.m�

,

pro.var crimino.so. esbanjamento. ,fortuna 'pú.
blica de to.rma muito. mais gra.vet do que de­
núncia feita () CRUZEIRO. Tanto. na Assem·
bléia presidida filho. go.vernado.r Heriberto.
Hulse co.mo. no. Executivo. co.ntinua. estarre­
cedo.r compro.metimento. verbas atual e futu·
ro. o.rçamento. visando. criar máximas dificul­
dades meu próximo. go.vêrno.. Opinião públi­
ca to.do. Estado. revo.ltada o.rgia criação�car­
go.S� No.meações seguidas apo.sentadorias
maio.res teto.s vencimento.s. Aguardo. l'epre­
sentante Revista demo.nstrar verdadeira de�
plo.rável situação. criada fim govêrno. Aten­
cio.sas sau{tações Celso. Ramos Go.vernado.r
eleito..

O sr. Governador eleito, Celso Ramos,
reitera o convite do sr. Heriberto Hulse: QUE
VENHA O REPÓRTER!

.

i

da coisa pública no' Eista­
do. O dinheiro atraiu à
órbita: governamental, ele_
rnentos mesquinhos, cuja
ação como representantes
do Povo, tem .si,do rejeita­
da como. nociva criminosa.
atentatória da paz social:
E a Assembléia, agóih, já
tracsformada em. ínstru­
mento do", senvergonhíce,
inic.iou a éra do malbara ,

tamento :do erário, sob as
vistas grossas oe comprome­
tedoras do sr. ,g'Overnador.
Os comentários acima

vêm à baila, no momento
e111i Que nos chega às mãos
telegrama Wersten enviado
pelo sr. Governador eleito
OlCelso Ramos ao Diretor da
Revista O Cruzeiro, no qual
sua Excelênc1!a, reitera con­
vite ao Reporter Polítíc.,
daquele periódico "para vrr
a ISa'r.ta Catarina constat,ar
da veraciclade das nossas
afirmações.

Milho Lidera Renda de Sanla Catarina
A distribuição t;l.a po..

pulação catarinenae,. se'

gundo os grUpos de área&
de atividades, 'está inscri·

ta em um documento com­

pleto sôbre, a agricultura,
do. Estado sulino, feito pa­
ra () debate ali efetivado
recentemente, sob- o.S aua­

pício� da classe. indus.
tria!.
O Seminário serviu para

efet.uar o mais. completo
levantamento a�ríco.la já
feito em 'Santa Catarina,
dando aos seU9 dirigentes
os elementos básicos para
o esta.belecimento de uma

segura políti.ca neste setor
econômico. _

ÁREA· CULTIVÁVEL-
A área aproximada do

Estado é de n'Oventa e

quatro mil e aetecentos e

noventa e oit.Q quilometras
quadrados, c.o.m 2 milhões
e 76 mil habitantes, ou se-­

ja, 21,89 pesso.as por qui.
lômetros quadrados .. A dis­
tribuição da' ár:ea cultivá­
vel, avaliada em 51.111 qui­
lômetroa quadrados é o

seguinte: 6.696 km2 estão

cobertos de lavouras; ....

18.275 km2 estão cob'ertos
co.m pastos; 16.191 km2 co­

bertos com matos; 9.849
km2 não. -estão cultivad09.
Todós êstes dados foram
suficient,emente deba.tidos
no Seminário Sócio-Econô.
mico de Santa Catarina,
presidido pelo, industr�al
Celso Ramos, procur.ando
ú,," seus participantes en­
contrar fórmula's para o
desenvolvimento da agri.
cultura, qUe registrou, no

ano passado, um'· totâl de
cinquenta e dois por pento
das atividades 'rendáveis'
nesta unidade.
PRODUTOS PRINCIPAIS
Noventa e do.j& po.r cen,

to dos est.abelecim"entos
agrícolas éxistentes em
Santa Cata:çina estão com,

preendidos na faixa inf,e.
rior e com hectares, Sãfo
97.095 proprIedades· que
cOlTespondem a' 47% da
âr,ea cultivável do Eatádo,
Entre 100 e 200 hectares
há 3,9%, do total da,s. 'p}.'o­
priedadell; entre 200 e 500

(Cont. 11ft úl1. pág.)

Publica a' Imprensa de Tu"
barão:
Estamos no mês de De.

zembro às vés,peras do Na­
tal e o' sr; Governador Be­
,riberto Hulse, ainda não
mandou pasttr á Prefeitura
de sua terra natal, os cr$
5.000.000,00 que o Estado
está. devendo', L'
A Prefeitura, não vai po,

der pagar os operários e

fu:: � íonárlos neste fim de
ano. Não se conhece na

hístóría política e udmlnís­
trativa de Santa Catarina, "

ato mais perverso e odioso
que este' do sr. Heri'berto
Hulse para coni sua terra
rJ.atal.
Isto vem demonstrar, que

a UDN não estava capací;
tada para dirigir os desti­
nos administrativosde San­
ta Caihrina. Um Governo
que sÓ atende para! unu la.
do aue só acolhe os corre­

Ugionários do partido que

o elegeu e que comete in­
justiça para com Os humil­
des trabalhadores, pe10
simples fato destes não

I lhe terem �a;do o voto, é
um governo de responsabi;
lídade duvidosa.
O sr. Heríbertn Hulse,

deixou-se cegar pela paixão
política e vem de 'compro­
meter o Estado e sua, pró.
pria dignidade, para satis­
fazer Os lipetites insaciá­
veis de sua grei política.
Enquanto são. nomeados

centersas e centenas de no.
Vos fqp.cionários, aposen­
tando centenas de pessoas
sadias e errando cargos de
ordenados fabulosos paiu
os udenístas, à Prefeitura
de Tubarão é negado o pa­
gamento de uma divida
que viria beneficiar deze;
nas de lares humildes.
O governo não �h.ga o.

Imunicípio de Tubarão, mas

esbrunja o dinheiro. da Es­
tado, num vergonhoso Pa­
namá. Com seu ato injusto
e de baixa polítícalha, pre,
[udíca uma coletividade
para atender a lísta inter.
mínável de nomeações
da Assembléia.
Tubarão, é um município.

Importante de Saln.ta Cata­
rina e não merece o trata­
mento injusto que lhe está
sendo dispensado. pelo. Go.
vernador,
Os operários da Prefeitu­

ra MUlnicir.l.lll de Tubarão,
Os funcionários e também
grande parte do comercio
vão deixar de receber seus
vencimentos e seus paga­
mentos neste fim de ano,
simplesmente por que o sr.
Heríberto Hulse, achou que
devia exercer uma víngan;
ça contra este município.
Não deve o Governado.r,

tatendendo a fatôres políti­
cos, deiJ-J.l:r a Municipali­
dade cm sítuácão de In,ão
poder cumprir-seus com.
promíssoj, para com os tra­
balhadores, quando. possuí
em poder do Estado., o suo
ficiente para saldáclos.

Governador Celso Ramos
tem usado. o poder para a pressão do seu aprêço, do
".laltisfação própria de vai- seu-apôio e da admiração
dades e apetites índeeoro; que já demonstraram, m
sos. 3 de o.utubro, aO. eminente
Celso Ramos, personifi- coestaduano e lhe assegu-

cando as esperanças de mi- rarão rh!a,isl uma vez a co.n-
lhões ,de, catatinenses ca'nl• fiança em.' que, honrando
sad'Os de injl15ti.ça;s, espo- � t�>adições de uma farnL
,Hacões ::: iJm0ràHdades 'Ias- Ha. de varões ilustr,es· e ver�
sumirá o gbYêrno-a "3:1 -de· _;flf,\,.Qej.t'OS-- estgdista.s, sªberá
janeiro para remover, com Celso Ramos r·estraurar em
a energia e a coragem (ltile Santa Catarina a moraU-
lhe caracterisam a perso. elade da vida pública, a h� .

rll1lidade, o entulho. vergo- nestidade' da lardmiliistra.
nhoso Que a's ambições ção,a ca:pa:.:.idade de repôr
ilegítimas e a irresponsa- o Estado na trilha do pro-
bilidade por tanto teJ.!lPO g'l"esso e do engrandecimen·
impune acumularam para to '2m que o encaminhavam
agravar o ctesenvolv�men. a,queles grandes homens,
to dCl éhnta Catarina. como Vid.3j e Nereu Ramo.s
No dia de hoje, 'que assi- cUJO nome ilustre também

nala a passagem de
.

sua porta Q nobre nataliciante
data natalícia, os catari- de hojoe.
nenses, .

em mfanif,estaçõ�s (De A NOTl'CIA dei Join·
festivas, renovarão a ex. ,ville)._

.

Entre outras sebáceas repetições, na sua maioria
_ A falsas, o g.overnador-testante declarou a.o .CORREIO

DO POVO:
- "Santa Catarina nãQ deve nada a ninguem, pois

os funcionários públicos e .os f�rnecedores d.o Estado
estão pagos' rigorosamente em dia."

Enquant9 isso, nQ interior, ninguem mais quer
aceitar as funções de profess.ora substituta porque .)
Estad.o não paga. H� pr.ofessoras C.om mais de dQis anos
a receber! E nã.o algumas apenas" .ou melhor, algumas
dezenas, Somente em Ituporanga, .o número é súperiQr

a 60.'
.

As cotas dos municípi.os (da .oP.osiçãQ) ainda reg.
tam a }Jagar. JQinville tem a receb�r mais de 30 ·mUhões.

A luz de Capivari anda aí a prestações. E .o dinhei­
ro da previdência, c.obrado pela Elffa - com perdão
da má palavra - constitui dívida sup.eriQt a 10 milhões.

Pessoas que há quase um an.o .obtiveram mandado
de segurança para receber diferença de vencimentos,
não foram pagas até hQje.

N.o dia em que o goyernador dtlu sua ,entrevista, a
17 do conente, .os funci.onálrios do DRER, Residência de
Curitibano.s, ainda estavam esperando seus vencimen­
tos. .. de setemlbrQ.

lhóes!! !
ISSQ, APENAS uma :repartiçãQ e APENAS uma fir:

ma da Ca,pital!
x x :li:

O gabarit.o no Paláci.o, nesta época de testamentos
e panamás, caiu tanto que, COntQ diria .o grande RlliY,
"até mentem"!!!

Celso· reitera: que venha o repórter
o Governador e

a
. Prefeitura

HA!VANA, 20 (A. P')
imprensa controlada pelo
govêrno continua seus vio­
lentos ata;ques :::'Ontra 'O
clero.' O jornal semi-oficial
"Revolución" publicou uma

fotogl'tlfia do ,ex.dita;dor
Fulgêncio Batista, ao ser
saudado pelo cardeal M'tod,­
nuel Artega, O diário. cltou
as palavras pronun:cia"as
por F�del Castro na semf,k

na passada, quando disse
que Urtega fôra ao palácio
dar beijo de judas no san.
g'r,ento ditador. Não houve
qU111quer reação oficial dó
arcebispado. de Havana ao
ataque do primeiro minis­
tro. Segundo "Revolución"
� i'aTeja do padre pró-cas�
trista German Lenc,c foi
'fC'o;had!à: ,(!omi'ngo por or­
dem da hiera11Quia eclesi.
ástica. Teria também sido
proibiclo ao 'cura �pl'e_
sentar-se ,sábado passado
nfa, .televisão. E mais esta: ontem .o n.osso dir,etor, para c.onferir a
O lornal afirmou ainda palavra gov�l'namental, ligou .o tele;fone para uma firo

quEt as autoridadesl tiveram ma da Capital e largou um "verdinh.o". O diálog.o fo.
que, proteger um saceddo:.. mais ou menos assim'
te de furios� multidão. "pa- A' .

d' D" t
•

d Ob ,.

triótica" eur, uma igreja de·
- qlll e a. Ire .orla e ras PublIcas. Estamos

MaIb,zans�por pronunciar aprontando n.ossas c6ntas. O senhor p.odia nQS dar, mais
um discurso (sermão) con- o.U menos, o total da nossa dívida aí na firma?
trR: o ?ovêrr;o .. Outras no. - Posso mandar h.oje à t3!rde .o total exatQ.
t�clas lorn�JlstlCas daquela - Não! Queremos agora, para calcularmos .os cré-'Cidade afIrm.aram que O n N�

.

bit t .

úni'co distúrbio acorreu
(I .oS'. ao pr,eCIsa ser a so u amen e exato. MaIS .ou

quando uma turbh, tentou menos ...

interromper .a missa. - Um momento... O total é superior a 4 mi-

A Vontade Popular, livre
e soberanamente expressa
nas urnas de 3 de .outubro,
consagrou OI). méritos e as
virtudes de' homem públi.
co de um emtn,�nte catari­
nense, Que pe:la.,s tradições
de f,a'míl1n, pelo seu pas.sa- .

.do d� serviçQs áv2alJ,Sa 'do
Povo, muito ,embora jamaís
tivesse ocupado qualquer
càrgo público. Elevado a.

gora á supremr.l.1 chefia do
govêrno estadual, num

pleito Que galvanisou as
energias cívicas do povo
catarinense, Celso Ralpos,
como ca'ndidato das forcas
populares, simbolisou· a

bandeira da reação contra.
um estado de coisas lasti­
mável na administracão
pública, Que se perpetwiva
num regime triblal em que
os cargos, os proventos, os

dinheiros de Santa. Catari.
r·a vinham sendo - el ain­
da continuam a ser­

privilég'io de um grupo que

;NOY05 Alaques
ao Clero

GOSTA' D·E CAFÉ?
ENTÃO PEGA CAFÉ ZITO
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ANIVERSARIOS r S\�.�I exma, espôsa. • •

DR. CESAR SEARA I 'As muitas homenagens de • •
Trahs'cO'rre no dia de no; que for alvo, juntamos as. 0JOAAJ "'"

je mais um aníversárlo 'do
I de O ESTADO, com votos de (/ l1li'

noso prezado !amigo sr. dr. crescentes felicidades. • •
Cesar SE>ara, E�cutO'r do • AS MOÇAS QUE REPn,E· CI'UZ Lima e Sídneva Gas- O "RADAR" aglTa,dece a.
Acôrdo Florestal' êO'm o Bs- FAZEM ANOS HOJE: •

SENTARAM OS DOZE ME_ par. As duas primeiras com colaboração, dai bela e gen-IIII'
tado de ,Santa Catarina e - sra. vva. Maria das, Neves l1li' SES DO ANO NO DESFILE mndêlos de inverno e a S�- til srta. Norma RaspO'lt da'
pessoa Jnui�, reracíoaada Lísbôa da Silva • DAS, ESTAÇÕES ORGANI- gunda com capa e sembrf; sociedade curitibana, que.
em os inossos, meios $ücia,j.go e _. srta, v._d,nda Busehler •

ZADO PELO COLUNISTA nha, atendeu ao convíte pailn a-"
eulturaís. ' ,:<-' '.: r; _ sra. Derrísa' ,Pitigliani E APRESENTADO NO LI- AgO'sto Sweepstake; brílhantar o discutido des-'
O aníversaríamte na opor- - �rta. Irene Silva , RA '1.'. C. FORAM ,APLAU_ Letícia Di Bernardi e Te_ file dás "Estações", que'

tunídade 'de tã'ó ,'auSP1Ciosa _ Sr, dr, Moacir Tomé de',
DIDl'SSIMAS PELO GRAN- resa Busch, as elegantes' do proporcionou uma !noite de"",

data será, estamos certo», Oliveira "'"
DE NUMERO DE ÀSSO· Jockey Clube. alegria na sociedade floria_"

alvb das, -maís exmressívas ,- sra, Déspína Spyrides "CIADOS, NO SABADO P/ Setembro - Primavera; napolitana. Os ur.eus pera-

'expressões de fa,preço
_

e estí- _.:. SI'. Saul Delpizzolatti • PASSADO.
_ x __

Ada VieÍl-a (, Rosita Olivei- bens pelo sucesso: , •

ma," às quais nO's' assccíaénos, - sr., João Frederico Racker ra, representaram o mês x "

formulando.Jhe ê à sua díg- _ sr, ç�r, Sérgio Vieira ,. No sábado que passou o das flôres. Amanhã prosseguirei a'
mssima famíliã. votos 'de. • Lira T, C" viveu om dos Outubro - Nações Uni- comentar a soírée de sá,.

perenes f,eUtÜ.aades;' lfIII
seus gl',ndes dias de festas das -, Marli Mau.ra Meira, badol p.p., do Clube da Co-"

" com O' Desfile das Esta- desfilou com um pequeno Una. •
jovem ESPUUDIÃ;D ÁMIM • ções (Inédito), Graças a, "mastro" com as bandeiras , --x--- ,

HELOU F.o S A B O R O S tl r{ li'
bôa vontade das graciosas das Nações Unidas. O sr e sra dr. Percy (Vir_

Festeja InO' dia de hoje moças, filhas dos associa- Novembro Finados; gina) Borba, festejaram ne' '

� O' C � r, i' Z I rl{' () '" IIIJ dos d
. .

t' ,..n b d
mais um natalício o ínte- i I) Il .. lJ �.o simpa lCO Lo u: e na Heloisa II. Zaníolo Carva- dla 16 p.p., o 17.0 h,niversá-'
ligente jovem EspiridiãO'

I ...,,1, Colina. O êxito não foi só lho � Maria de Lourdes rio de casamento. Para,.
Amim Helou, filho do sr, I .li meu, foi mais das partici- Vecchctti, 1'- primeira re_ bens,.. "

Espiridião Amim Helou e de l' pantes que desempenha- presentou umel viuva triste --.x -- •
• ram' ai'> característi:.as COl'_ e a segunda a alegre. Miss FlorianóPO'lis, Srta.•

,E Dllzer Ou'e Na-o Há" M1llagres _
reoponde:::do os meses do ,Dezembro --"Natal e fim Lucia Maria Lange acom-"

. . .

� ano, dando a impressão de de ano. Norma Raspolt, pa,llcharla ' de seu a:vô, sr,'
Só mesmo a um milagre, __:__ como nos bO'ns tempos • unJl peça teatral. com uma bonita fantasia Walter Lange e do cro_,"

E:ffi' que neles se acreditava - podel'-se-ia atribuir a �
-- x -- de Papai Noel; o brotinho nista �,ocial CELSO 'de "A

radical transfO'rmação havida' na existencia, nãO' de" Ordem do des,fiIe: Janei· Joice Ramos, representou Gazeta", acontl'ceu no Clu.'
hma, de muitas e muitas dezenas .de pessoas, aliás, nos· • 1'0 - Verão! Sôniã Araújo e o anO' novo e a sra. Alí.ce be "Coll,l,l'resso" df Lag'una,.
sas muitO', muito conhecidas. "'" Leoni Poúrtehi, <lua!' ber· Raspolt, fantasiada del "Dr. onde. foi�mxenageada. :De um dia ipara OutrQ, O'S i'iêuS respe�tivos lares, " mudas; NO'ma RaspoI, de 1960"� ano velhO', encerran- - l1li'

antigamente tão Il)odestos, tão simIlles, tão di,stitUídÓS,' maiô Catalina. do I) desfile com "chave Amla,nhã, comentarei as'

de,
confôrto e eJ.eg�ncia, pastlal'am '\ primar pelo bom

I'
Feverei:ro Carnavai, de- ouro". solenidades de promoçãO'.

gôsto dos seus ar�anjO's e 01'namel1tações e pelo con· Leda, RegiJla Deucher, com O'ds novos oficiais da Polí."
fÔ'l'to dos seus mo'Qíliários e aparelhos domésticos. • uma belíssima fantasia de

,

-- x -- cia Militar. •
Lindíssimos grupos estofados, t.apetes, substitui-', baiana, deu um "show", A orquegtra cíil'igicla por •

rum, as antigas cadeiras com assento de palhinha. Sa- I"", salmlbou corretamente. Nabo!', está de para;bens, -_ x -- "

las de jantar, em linhas modernas, substituiram O'S ve·;" Março - Colegiais) EH- acompa:nhou o desfile' com O Governador eleito Sl'"

tustos e asso�radados "bu.ffets". Qnartos de dormir, de', �abeth Bayer Jorg'e e Ma_ as músicaS" títpicas dOR me- Celso. Ramos, aniversariou.

um. bO'!ll gôsto invejável ... g.eladeiras elétl'kas Ce das '. ria Helena Oliveira; "duas ses,do ano. domingo lp.p. O Colunista"
n1ms famosas marcas, C0l11O' Bl'astemp por exemplO')," alunas que iniciaram as -- x -- envia ao ilustre homem pú.'
enceradeil'as, fog'ões a gás e tanta, tanta' cO'usa Rrática e

"

aulas." O Colunista agradece a6 blico as felicitações pelO'
e1eg-ante, a substituirem ns antigas traquitandas ...

" Abril Páscoa; Diva seg'uintes lojas o.ue cola- acontecimento.
lfIII .

Como foi possível tama,lfha e tão benéfica e sadia, Carvalho e Lae�v PalumbO', toraram com o desfile: A -- x -- "

transfO'rmação? Como? S_orte Grande? Milagre? • a pI'imeira com um coelllo, Modelar -:!e 1 Modas, Maiô Anived!,wiou ontem, r.•
Sim, justamente milàgre. ' O miJiagre representado, original e a segunda com Catalina e saída de l>raia; ,Sl'a. Deputado Osmar (Sue·�

. pel,9 ,,;i'iitem� ,credi�ri�, intr,oduzido, aqui. em" FlOl'ianó,- '. u� bÓin.ito. ôv� da Páscoa, Veralucia, modêlos de in�i li) Cunhá. As felicitacõef'''­
pOhs, Ipela fJl'n'l� fund�dorà' dQ;! Estabeleclmentos .J\ Mo·", Maio"':'" O mês nas noi· vc,'uo e "be�mudlts,"; '�o ..

,

de
• "RADA;R", pela. data"

d'e1a1'. �tHagl.'e â� vid�:;hi�-el'lla,� �a técnica moderua ?e '._..�3.::.t�,�rt� ,��oroJlh.�, .

CO''lJ das Clipper, Capa, e 8onl' �que tranSc0rreu, 1 •
y.omerc�al' e ,da mentafidadé' eVQIUldfr qnel' do comét:'lO,;, o vÍ'_"tido c,..véu ,da Sra, bl'inha; Casa Pôrto, colar e __ x __

JIIIquel' da fl'eguezia, Um' milagre qHe também pO'de e deve .. Maria HeÍena MU��i, desfi, leclt da "viúva alegre", Laleceu dOIm�il1go p.p. o.
'ltingil' a vpcê, nossO' ,leitor. _ )(.0 de noiva. CalçadOSi Três Garotos,. uti- Sr. Lindalvo Costa, conhe-"
--,-.--

_'" _ Junh_o - Festas Juni- lízado pelo "Papai Noel"; cido por "Caniço", fig·ura.'
ans; MarÍsa Ram()S e lte_ Galeria das Sedas, fant.a_ de destaque nos meios co .. "

• gina Helooa·Martins, duas. sias do Papai Noel,; Az de mm'ciais innustriais 'des·1fIII
, '"

_ ca.il)íras originalís..<;imas. OurO', caniço utilizacln lior pO'rtivas e sociais da Cida-�
If J��O' ..... Inverno; Tân!a uma hel'l'tluda. . de. 'A família enlutada as"
P AraUJO, Carmem LUCia -- x --:- minhas condolências. •
--�--------�-------�---�-_.

CHEGARAM AS CESTAS: COLABORACÃO DO
"ROTARY" - A campanha "Cidade� limpa d�pelHle de
você", tO'ma agora nO'\'O impulsO' com' a ,chegada das
cesta,s, encomendadas pelo Rotary Clube sie FlO'rianó'
polis e que serão cO'locadas em diversO's pontO's do cen,

tro, principalmente nos lugares de maior trâl1sito de

pedestres e zonas comerciais.
NãO' havia ainda a campanha produzido seus efei.

los �pela falta desses coletores a que se juntava a mú
"únt[,de e incompreensãO' do" que nào querem nada com

a limpeza e higie:ne da cidade.
Com essa ,eolaboraçãO' é de se 'esperar muito, dCl

boa 'educação do nO'ssO' pO'VO',
Exemplo da nenhqma atençãO' de muitos, tive-mO'­

lo aInda ontem pela tarde, quando tlm jO'vem que pales'
trava com' amigos e que após ter lidO' um papel im­
IJI'es'So cujo 'conteúdO' não sabemos, picO'u-O' bem pica·
(linhO' e 'jogou tudo na ,c.alçada do prédio da CO'nfeitaria
CLii.uir.ho. Minutos antes, o val'redO'l' da Prefeitura ha­
,:,ia pass�dO' IPOl' ali, varrendo e juntandO' papeis.

O jovem sO'braçava um livro - que por certo não
Beria nenhum, tratadO' de bons costumes ...

ALTO-FALANTE: ,RODOVIÁRIA - Já :;e encon,

tra ha dias nesta Capital, O' aparelhamento para O' ser­

\'i<;O' de altO'-falante da Rodoviário de FlorianópO'lis, o

f(ll'al espera-se, seja i.nstalada antes do Natal.
Com es·sa esperada p_rovidência, a maiO'r e a mais

bonita estação do Estado estará completa para atender.
o.� inúmerO's passageiros, que durante todo.() ,dia e á noi­
te, ali embarcam O'U desembal'cam procedentes de tO'do
o território eatal'inense como tarribem de ouh'O's Esta­
dos I imitrofes.

BALCONISTAS E O HORÁRIO DE NATAL
Rtcebeu esta coluna uma cal-ta assinada por "uma bal­
�ollj,sta" _' (pseudonimo); pO'is seu nome ficou no tin­
teiro.

CO'mo o assunto inipçrta em questões de âmbito e

!f-iR trabalhistas e mesmo ,porque nos foi enderecada
('f,m pselldonimo, deixamos de dar publicidade á me;ma,
'no!" n[\o estarmos bem inforlluidos �,ôbre o assunto.

Diz, entretanto a mi'sfli"ista em resumO', que o ho'
n;]'jo que a retem prêsa ao balcão bem cO'mo outL·os co­

legas, até ás 22 horas d(J,dia 24 é ".um absul'do, "Uma eoa­

(:r�i) fi liberdade humana e até ato nada dem(Krático",
Fira o a8slmte regiRtrado porém, sem 'comentáriop,

(Ie, nossa parte.
MIL NOVECENTOS. l� SESSENTA E UlVI - }i�stá

batendo na porta. Que venha, porém, l1ão tão catastl'ó­
fÍ('o como seu irmão o 60, ,pois, em matéria' de crimes,
ladl'O'agens de toda a espécie, greves sucessiv�s, catás­
trofes. aél'eas e terre8tres, enchentes, revO'lueões e 'toda
a SÓl't:: de eoisM tétricas, foi mesmo de amargar. Um
aLO ele lágrimas.

Lin-e-no3 Deus de tantas desgraças em 1961..,

,>

"rp.í"d� a mim. fOd'Od oJ qu� �JtalJ
canJadOd '� d�p,.imldod. t: t:u voJ allvlard,

Comai J6b,.� � meu ;u(lO, t: aprt:"dt:1
",Im que dOU manJo e bumdde de

coraçãO: t: cncontrart:IJ d�Jc.aItJo para
votMaJ aLmaJ...

(s. 1ft.ati)L1Ié - Xl: 2&-30)

""NAS81M[NTOD[

Uj ri�to�

· Natal
-----.,-

paulo c. ramos

"

o moleque vem com tlhI velocípede novinho em
folha, deixa a lata de tor-radinho sôbre um banco,
e começa a passear pelo Iardim.

• -E�tá descalço, maltrapilho e sujo; algumas pes­
SO:lS o.han:-no surprêso, mas 'êle está allreio a todos.
Da vO'l�as inteiras em !ôrno da pequena praça, as vê­
zes apitando com a boca para alertar algum tran-

,

seunte distraído, outras vêzes fazendo sirene coroo
tendo palia apagar algum incêndio _:_ ou prender al­
gum ladrão, talvêz,

Outros moleque s ficam-no observando ao lon­
ge, com uma Ieve ponta de inveja nos olhos, Um ou
outro hega perto, e é aí que O' moleque fica satisfei­
to. _:p� voltas e mais voltas, a cabeça erguida e o
olhar arrogante, como se inaugurasse O' Cadilac re­
cem importado pela família.

Um .grupo de homens também o observa e à cer­
ta altura, um dêles destaca-se e atropela � s'ua ma­
ratona.

- De quem é êsse velocípida, gurí?
_

- É meu .. " diz hesitante. Larga aí, o senhor
nao tem nada com isso!

-: Va·i vên que tu roubaste êsse trôço! Como é
-que e teu?

.

.

- Não sei, não sei! protesta êle, Ja choroso
querendo livrar seu braço da rnão do homem. '_

-:. Olh?, gurí, se tu não m�, contar onde é que
arranjaste ISSO, eu chamo um policia! Anda, diz logo!

Várias pessôas já haviam se reunido ,em tôrno
dos dois, e uma delas falou em voz alta:

- Deixa o gurí brin�'al' aí, marmanjão!
- Marmanjão, nãO'! Só estOtl querendo vêr O'n-

de é que êsse moleque -roubou aqui o velocípidé,
.

O moleque olhava, medros'O', para as rpessôas que
o cll':undavam e não encontrava um só O'lhar soli­
qário; estava a ponto de chorar quando o hO'mem
insiRtiu Pela última vêz:

'

- Anda, ,�omo é ° negócio?
Duas lagrimas grossas começaram a cail, pelo

seu rosto, quando O' moleque confessoli:
- Foi um môço que me deu dinheiro para levar

o veloeípide na casa dêle ...
_ Então leva IO'go, e não fk'a aí estragando O'

brinquedo que não é seu! -Anda, d'uma vêz!
O moleque levantou-se, apanhou. a lata de tor­

radinhO', enxugou o rôsto na fl'álda da camisa e foi

��dalldO'. Olhou para trás, e, a.(j vêr a aglomeração
C1Jsp�l"sada, montou no velocípide e entvou 'por uma

esquma, nO' rumo da "casa Ollde deveria entregá-lO'.
Mas, apesar disso, sO'luçava, soluçava para

sempre.

APEDITIVOS
�USIC-AOOS
DlAOIAM'ENTc: ClAS I9As23Ns,

.. -.\., ""�

,Liga Olperária Beneficienle de Fpolisl
I

EDITAL DE CONVOCA:ÇÃO
De orelem dO' ,senhor Presidente, cO'nvido os senha'

. es associadO's desta LIGA OPERARIA BENEFICEN·
TE para uma Assembléia Geral 'Ol'dillál'ia a realizar_
,e, em primeira convo.:'ação, no dia f ele j�neiro p. vin'
,lourO' (domingo), as 9 horas em SIta séde social á rll[j
Tiradentes nO 22, 2° andar, nesta" Capital, com a se'

g-uinte
ORDEM'DO 'DIA:

Eleição da Diretoria.
De aCÔ-l'do ,cO'm O' o 10 do artigo -21 dos'" Estatutos

: ociais, nãO' se 'constattmdo, á hora matea:da' ,presença
de 1/3 dos asso2iadO's, no mínimo, deverá realizar-.se li

As!Oembléia em 2a, cO'nvO'caçãO', com. qualquer número
neia h.ol'a depois.

S.S" em FlO'rianópolis, 21 de Dezembro de 1.960.

I
-

,__

Francisco Agaipó Ferreíra - lO' Secretário

I CONSÓRCIO ,DE DESENVOLVIMENTO

I. ECON,Ô:M'ICO S. A.

I A��M���!!O!E��, ���!!���!�!
3a, CONVOCAÇÃO

SãO' convidados os senhO'res aciO'nistas desta socie·
\íade, para se reunirem em assembléia geral extraol'di­
\1ál'ia, no próximo dia 28 do ,corrente às 15 horas na

sua sede social, à ,rua Cons�lheirO' Úafra nO q2 :_ 10

andar, nesta Capital, pa�'a delibera,rem sôbre a seguinte
,

ORDElVI DO DIA
10 Restrutnração dos estàt.utos sO'ciais em face

da Portaria nO' 30!), do sr. MinistrO' d.R Fa.
zenda.

,

20 - Preenehimentb de ,�argos 'vagos na diretoria
e conselho ,fiscal.

30 - Outros assuntos de interêsse sO'cial.
Florianópolis, 17 de dezembro de 1960.

Osvaldo Machado Diretor-presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jôgo nO 4 - AVAí X PAISANDú
Local � Estádio da F.C.F. em Fpolís.
10 tempo: 1 x 1 - Godeberto aos 3 m. e Betínho

aos 26. Final 2 x ? .

Alderi "aos 25 e Nilson, aos 36

.

Quadros:.AVAí: Joãozinho; Gersino, Enisio e Mi­
rinho; Claudio e Abelardo; Wi1li (Betão), Nilson,
Alair, Vadinho e Betinho.· PAISANDÚ: Aurélio' Val­
dir, Vil.aci e P�cinha; Trança e L�izinho; Alderi,'Wala-

��l���_. ___

/Ir\";/'.lol�
������7...y' ArbItro: Iolando Rodrigues e hmnr-de-. Gr$ .

13.150,00.
Anormalidades: não houve.

Silvio, terceiro colocado em Porto Alegre
Enganou�se quanto ao percurso da-- Corrida o grandé campeão calarinen s� ej.os dois pri·

• I" b·
.

toalegrense) 1 Poranâ
.

melros ugares cou eram ,a . paranaenses 5.0 - David Honorato; do; 8.0 - Aldino Flôres, te

cedendo' os dois primeiros elas chegadas .de Pôrto Ale- Paraná I Pôrto Alegre (Grêmio)

postos para dois represen- gre nos adiantam que a orga 6.° - Mashaid Tominaga, 9.° - Hercílio Fll.;i.ga, do

tantes paraoaenses, Sylvio, nízação da prova �oi bastan- de Pôrto Alegre (Interna- Grêmio

entrando em rua desconhe- te falha. cíonalf 10.0 - Silo Lessa dos San-

7.° - Adaltair Amaral, do tos, do Paramá

Sylvio Juvêncjo dos Santos
competiu na noíte de sába-

- do em Pôrto Alegre, para
hdquirir o direito de partici­
par da São Silvestre, como

representante do .sul do pais.
Lutando contra fundistas
paranaenses .e gauchos, o
candídato de Santa <Ja..tari­
na apresentou.se bem. Tod,a­

via, por desconhecer o per­

curso, perdeu a chance de

representar mais uma vez o

nosso Estado na monumen­

lhJ São Silvestre de São Pau­

lo. Competindo, sem conhe,
cer o percurso da, prova,
Sylvio, pagou caro tributo,

cida do percurso, perdeu as

suas ·gllJrndes chances de

classificação. Tentou ainda
assim alcançar os do�s cor­

redores do Paraná o que foi
entretanto hmpossível. Notí_

Sylvio, apesar dos pesares
conseguiu duas medalhas o.

ferecidas pela A Gtzeta Es­

portiva. Eis os 10 primeiros
colocados ria prova:

1.0 - Valdomiro Cavalhei­
ro - 18m e 24 sg., do Pa-

Melropol X Hercílio Luz Ainda
. Sem Solução

Metropol e Hercílio Luz tropel e Hercílio Luz, decidi.
que tenmínaram empatados rem em uma série de três
na prímenl, ;.olocação do jogoS ou apenas um na ca­

certame catarinense, zona pi�al do Estado.

sul, ainda não teve solução. A diretoria do Hercílio já'
Acontece que será necessá- enviou comunicação para a

rio saoer-se qual dos clubes FCF enquanto que o Metro­
será campeão, devendo Me-

j pol ainda não se pronunciou '

a respeito da fórmula que
Indicará o campeão da zona,
t!3ra .('feito do sorteio, para
a fase semi final do campeo­
nato catarinense.

raná
2.° - Argeu de

também do Paraná
3.0 - Sylvio Juvêncio dos

L'mtoi'i, fie Santa Catarina. i
4.° - Lautirio Jud'o, de

IPôrto Alegre (Grêmio Por;

Castro,

COMO É GOSTOSO.
O CAFÉ ZITO

INAUGURADAS AS NOVAS
-INSTALA·tOES DO: ,AVAl,

ços, para que o querido
grêmio que representá uma
das .mais lídimas expressões
do Ioot-ball barriga-verde
venha: a recuperar seu J

gar destacado no panoraml'l
esportfvo de Santij. Catari­
'na e do Brasil.

Domingo, pela manhã, fo,
ram inauguradas as novas

instalacões do Avaí em con­

furtáveÍ sala do edifício
Amélia Neto, sito à rua Fe­

lipe Schmidt, tendo a sole­

nidade contado com o com­

parecimento de altas auto­

ridades do nosso esporte,
diretores, associados e sim­

patizantes do clube, além de

elementos da imprensa es­

portiva escrita e fala-da.

Vários oradores fizeram-se

ouvir, entre eles os esportis­
tas dr. F,rancisco Grillo,

presidente do clube mais ve-
.

zes campeão da cidade e do

Estado e que, embôra o 1'1"­

duzido tempo em que se en­

contra à frente da-s destinos
da agremiação, corresponde
perfeitamente .aos anseios

da grande e unida família

avaiana; Osni Mello, presi­
dente da Federação Catari­
nense de Futebol; Dr. Ar­

noldo Suarez Cuneo, presi­
dente do Tribunal de Justi­

ça Desportiva 'e os drs. Em­
manuel Campos e Aírton
Ramalho, altos proceres do
azul e branco. Todos foram

aplaudidissímos. Foram ser'

vidos bebidas e salgadin­
nhos aos presentes, disso se

encarregando 'gr.aciosas se­

nhoritas simpatizantes do
'Glorioso'.
E, assim, num ambiente

da maior cordialidade e ale- .

gria, o Avai inaugurou sua

nova sede, graças ao dina�
mismo de seus - novos pare­
<1ros que tudo estão envi·
dando, não poupando esfor-

.<f
�-�/'�€m5, '!. (ONffCOOIIA-!t QUAlOUE� TIPO
Z�LlA SARTORATO

-I
ta catarinense de salto em �J OI CHAYI

Atleta do Figueirense' Fute- distfJncia, com a marca de tu. flIP.clko lolenHna. 11.' lt
boI Clube, é a· nova recordís., 4m 74cm. i

Vasco Não Jogou
iEm Lajes
Contradiando ao que esta­

va progl'"mado, a represen_
tação cariO':.a do Vasco da
Gama não se exibiu na tar­
de de domingo, na c1dade
de Lajes, onde enfrenarj� a

um selecionado local. Acon­
tece que os vascaíno� conta­
ram com a barreira da gre_
ve (�oS aeroviários. razão
porciue deÜJ. ram mui justa­
mente de comparece"r ao lo­
cal, impossibilitados ·que fi­
caram de cumprir o ':ontra_
to firmado. Todavia, a �e·
ção do Vasco da Gama en­

trou em acôrdo com OS des­
portisr..::s lajea:.;os, devendo
currprir o contrato em ou­

tra oportunidade, conforme
divtílgou üma emissora g1Ia_
l1abarina.

MomentoS' qUI a

Ci". de
Cigarros
SOUZA
CRUZ

p

j..
""','

.. I s�.v.aI;l..w,.�.�r _w, �_ .....•.. _h•• ,:. �_;�� _'.__ ",

O Figueirense quando sal; reportagem o sr. Salvador
dava mais um compromisso Lemos dos Santos explicou o

pelo campeonato estadu'aJ, lance, afirmando Com cate­
na tarde de domingo, foi vi- goría que o gol foi válido e

tíma de atitude impensada, que estava em cima do lan,
de seu treinador, que sem ine ce. Acrescentou mais que es­

ditar as consequências, retí- tranhava fa.. atitude do treí­
rou Inexpllcavelmente o seu nador do Figueirense que le­

quadro do gramado quando vou o time a um resultado
o marcador assinalava 3x3 e adverso quando poderia mes­

ainda contava com chances mo 'vencer uma vez que ti.

para vencer a pa.rtida, pois nha cosrdíções para tal. Por-'
atuava melhor que seu an, tanto, o Figueirens·e perdeu
tagonísta. Alega o responsá- mnds dois pontos quando po­
vel pela saída de campo do deria ter perdido apenas um

clube que o lance em que re- ou mesmo ter ganho os dois
dundou no terceiro tento pontos pelos quais lutava
adversário foi consignado com entusiasmo. Uma _pena!
irregularmente. Ouvido pela

Eis os detalhes da quarta rodada do campeonato
estadual de futebol, referente a segunda zona:

Jôgo nO 1 - MARCíLIO DIAS 2 X OLIMPICO 3
Local: Estádio dr. Hercilio Luz, em Itajaí
10 tempo: Mancílio 1 x O. Final: Olímpico 3 x 2.
Goleadores: Manéca, Renê, Aduei, Schippmam B

Antoninhp. de penalidade.
Quadros: OLíMPICO: Bernardo; Maninho, Nilson

e Garoto; Hélio e Aduci; Geraldo, Jango, Orion (Rêne)
LHa e Schippmam.

.

MARCILIO DIAS: José Carlos; Gáia, Gilberto e

Joel; Antoninho e Ivo; Renê, Idésio, Aquiles, Laranji­
nha (Cleuson) e Manéca.

Árbitro: F'ran.e isco OUo Bohen. Renda: Cr$ .

30.000,00.
Anormalidades: Não houve.

/' JôgO niÕ 2 - PALMEIRAS 1 x CIMENPORT O
Local: Estádio da Baixada, em Blumenau
1° tempo: Palmeiras 1 x O. Final: o mesmo placard
Goleador: Dinho, aos 43 minutos
Quadros: PALMEIRAS: Largura; Roberto, Fer-

nando Cruz e Avelino; Olodoaldo e De Lucas' Mima
Zito, Dinho, Balsini (Deba) e Albano. CIMENPORT;
Nazareno; Lambreta ('Nanho), Morelí e Marzinho : Nel­
si e Zéquinha; -Telê, Lalú, Leal, Didi e Bruninho.

Arbitro: Arno Boas
Renda: Cr$ 26.900,00
Anormalidades: Zito e Nelsi foram expulsos por

agressão mútua.
Jôgo nO 3 - CARLOS RENAUX X FIGUEIRENSE
Local: Estádio Augusto Bauer em Brusque

.

1° tempo: Carlos Renaux 2 x O. Final empate de
3_x 3.

Goleadores: Quatorze 2 e Pereirinha para o tricolor
e Pererêca, Ronaldo e Wilson para o alvi-negi"o.

Quadros: CARLOS RENAUX: Adalberto; Sarará,
Sardo, Ivo e Simplkio; Alcino e Teixeirinha; Petruski,
Quatorze, Pereirinha e Agachado.

FIGUEIRENSE: Domi; Osni, Trilha (Gastão) e
Ciro; Mareio e Aniel; Wilson, Fernando, ISergio, Ro­
naldo e Pereréca.

Arbitragem de Salvador Lemos dos Santos. Rend'�
Cr$ 16.120,00

Anormalidades: Alegando irregularidade no lance
do terceiro tento do C. Renaux, o Figueirense abando­
nou inexplicavelmente o gramado para nã'Q'mais retor­
nar. O árbitro confórme determina o regulamento espe­
rou os cinco minutos e deu o Carlos Renaux como vi­
torioso.

�XTRATIVA LAURENTINO INDUSTRIA
IE, COMERCIOl SIA.

i (Em lorganização):
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A e

MAX HAMERS, na qualidade de fundadores da. EXTRA­
TIVA LAURENTINO INDúSTRIA E COMÉRCIO S;A,

I convocam os senhores subscritores do capital social para
se reunirem, dia 30 (trinta) do C01\1'ellte mês, às 10 horas
na séde sodal da Fábrica, de Tecidos Carlos Renaux S/A:
sita à rüa 1.0 de Maio, 1.283, em Brusqlle, neste Estado,
a fim de, em assembléia, deliberarem sôbre o laudo dos
peritos de avaliação dos bens, que deverão entrar para
a formação de parte do capital MciaI, e sôbre a constí­
tuir,ão da .sociedade.

Brusque, 15 de dezembro de 1.960.
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A.
Dr. Guilherme Renaux - Carlos Cid Renaux

Max Ifamers .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Diga
A

,

voce 'mesmo

DEAG,s�
b

. -A ",

PROGRAMA DO MES;
$ •

';._

se compra tão BARATO 1
PARA SENHORAS: HOMENS

Blusas de malha algodão, excepcoinal
oportunidade : .

Blusas de jersey, bem lindas a .

Combinações de opala .

Combinações de cetim .

Calças de meia , .

Calças de nylon .

Anaguas jersey '
.

$ 118,00
$ 118,00
$ 83,00
$ 93,00
$ 19,00
$
$

51,00
87,00

Camisas esporte' .- $'
Calças meio linho J.K. $
Calças Koringa $
Calças tipo linho .' .. ',0< .".. .. $
Meias, bõas, $
Camisetas ',' .. 1. • • • •• $

192,00
285,00
297,00
255,00
15,00'
24,00

PARA RAPAZES: CAMA E MESA:

/

I

Ternos de Iinho :

.

Pijamas .

Calças de tropical .

Calças brim Kor inga, legítima .

Camisas esporte .- : .

Shorts .

$ 1.390,00
$ 240,00
$ 398,00
$ 285,00
$ 145,00
$ 85,00

Jogos cretone -

.

Guarnições bordadas .

Fronhas Ipor .

Bôas toalhas de rosto .

Guardanapos (dúzia) .

Toalhas banho felpudas .

Toa I has rosto, tipo adamascado .

$ 288,00
$ 255,00
$ 110,00
$ 48,00
s 72,00
$ 178,00
$ 55,00

\

RESPOSTA:
,

so mesmo na "CiRUTfHHA"

�..

EDITAL

J
'

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS

I

Edital de citação, com o

prazo de trinta dias, de In­
eressados ausentes, incer-

tos e
- desconhecidos

o Cidadão Carlos Ternes
Juiz de Paz no exercício
do cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Tijucas,
Estado de S. Catarina, na

forma da -lei, etc ...
�-.A"l:!·__-"l

FAZ SABER a todos
quantos interessar possa o

oresente edital de citação,
::om o prazo de trinta dias,
de interessados ausentes,
.u, ertos e desconhecidos,
que por parte de Paulo
Baltazar lhe foi dirigida a

petição do teor se.g!linte:
-- "Exmo. ISr. Dr. JUIZ de
Direito da Comarca -.

Paulo � BALTAZAR, "'brasi·
Iei ro, casado, lavrador, re­

sidente na vila de Tigipió,
municipio de São João Ba­
cista, desta Comarca, quer
mover a presente ação de
usucapião, na qual expôe e

requer a V. Exia. o seguiu­
te: - I - Que é posseiro,
001' si E .seu antecessor, de
um terreno situado no lu,
gar "Canudo. do distrito
le 'I'ig ipió, município de
.ão João Batista, desta Co­
.narca, com as seg_uintes

. aracteristicas : - 36 me'

_i'OS de frentes ao norte
;f\m o caminho do Canudo
�,até certa altura corre

om 21 metros de fundos
clcompanhando a extrema,
ao Oeste, com M:;tria Bal­
bzar Pinto e, dai, contí­
TI na para os fundos com 23
metros de frentes e 15 di­
tos de fundos acompanhan­
CIO, ao Oeste, o Ribeirão do
Canudo, fazendo fundos no

mesmo Ribeirão, extreman­
do a Leste com o .referido
Ribeirão do Canudo - ou

sejam 1.131 m2. - II -

Que :t referida posse foi
adquirida, pelo suplicante,
de José Simeão, há 16 anos,

que já /0 possuia há mais
de 20 anos, e tanto a posse
do suplicante como de seu

referido antecessor sempre
foram pacificas. contínuas,
ininterruptas e exereidas
com ânimo de donos. III -

Que em vista do exposto
quer o suplicante regularb,
zar sua posse sobre o rE_lfe­
rido imóvel de eonformída-
JI:' com a Lei Federal 2.437,
de 7 de março de 19�5, que
.uodificou a redação do
. rt. 550, do Código Civil. E
Jara o dito fim requer a

ilesiO'nacão do dia e hora
ara'" a jusHficação a que

�e refere o art. 455, do CÓ­
Jigo de Processo Civil: 7
(la qual deverão ser �UVI­
ias as testemunhas Mlgu,.;el
O legário de Sihla& .e.Joao
Cu'. o lavradores resIden­
: es ew Tigipió, as quais
:ompal'ecerão independen­
:émente de citação. Requer
,1ais que,. depois .da -justif!- 1/
�acão, seJam feItas as CI-

II[lções do Sr. Delegado dQ
��atrimônio da União, por I
I)l'ecatõria em Florianópo- II
'is; do Sr. representante do II
\1inistério público nesta II'idade, da .confrontante do
Imóvel Maria Baltazar Pin-

to e dO:3 interessados incer­
tos. e desconhecidos, POl
editais de trinta dias; to­
dos para falarem aos ter'
.;:!iQS da presente ação den
cro do prazo de dez dias,
te acôrdo com o art. 455
citado, - devendo ser, afi­
nal, rec.onhe.ido o domínio
10 sunlícante sobre o refe­
liôô Imóvel, cuja sentença
.he servirá de' título hábil
cara a inscrição no "Regis.
,:1'0 de Imóveis. Dá-se a
»resente o valor de Cr$ .

tOOO,OO para os efeitos le­
zais. Protesta-se 'provar o

vlegado com testemunhas
- e vistoria, se necessário.
O assistente que esta as'
sina tem sua residência
'testa Cidade onde recebe
-Itacão. Tijucas, 6 de de'
cembro de 1960. (as) Clau­
tio Caramurú de Campos."
Em dita petição foi exara-

10 o seguinte despacho:­
'A., como requer. Desígno
o dia 12 do corrente, ás dez
'lCi'as, no Fórum, para a
; ustificacão, feitas as in­
.imacões necessár-ias. Ti­
ucas, 6/12/1960. (as) Caro
os 'I'ernes - J. de Paz, no
.ixerc, do cargo de J. de
rireito." Feita a justifica­
�ão foi proferida a seguin­
-e sentença: - "Julgo pOI'
entenca, para que produz
ens legais e jurídicos efei·
.os, a )lIstificação de fls .

_)l�o.ce'dIda nestes 'autosih.;_requerimento, de. Paulo �..�tazar. Cite-se, 'por manda'
do, o -confrontante conhe­
cído do imóvel; Por editais,
com () prazo de trinta dias',

na 'forma do art. 455, § 1°,
do C.P.C., os' interessados
ausentes, incertos- e desce­
nhecídos ; pessoalmente, o
Sr. Dr. Representante do
M. Público nesta Comarca;
e, por !p-reeatória- a ser ex­

pedida pars.-o Juizo de Di­
reito da 4a Vara da Comar-
C_& .de, Flol'Íanõpolia, O- Sr;
Délegaao do Serviço do Pa­
'trímôní«. da Uniã-o. Sem
custas. P.R.I. Tijucas, 13
de dezembro de 1960. (as)
Carlos 'I'ernes - J. de Paz,
no exerc, do eargo de J_ de
Direito." E para, que che­
gue ao conhecímento dos
interessados e n i Ii g u em
possa a I e :g a r ignorân­
éia, mandou expedir o

presente edital que será
afixado na "sede dêste Juí-
zo, . no lugar do costume. e,
por cópia, publicado lJMA
VEZ nl) Díãrío da Justiça
e TR�S VEZItS no Jornal
"O Estado", de Florianó­
polis. Dado e 'Rassado nes-
ta cidade de Tiju-cas, aos

quatorze dias do mês de de­
zembro do ano tl:e mil nove­
centos e sessenta. Eu, (as)
Gercy

.

dos'Anjos, Escrivão,
o datilografei; conferi

�

.subscrevi, Isento de selos
pOr se tratar de ASSIS'­
Tf}NCIA JUDICIARIA. (as)
Carlos Ternes - J _ de Paz, -

no exerc. do cargo de J. de
Direito. Está conforme o

original afixado na sede
dêste Juizo, rio' lugar do
costume, sôbre o que me

reporto e dou fé.
Data supra, Q Escrivão:

GerCiy dos Anjos.

Programa do mês de Deze��ro
" .r�"., ,;,{,,,.

\,
.

-

,r _.,

-

��-,J.-�'!',e_J..
! ;.-_:;_,_.!

- ...-� - ........�;]

O�66 � rv. J

UlIYtol'es-A ..

aSsGciando_s �t4� d, :ThPÚL?z' •e ao espírito festivo
"fJcf4

Mogno da C
do data,

nstandade �
.

.

. ormula seu svotos de �FEUz NATAL"e
fERRA AOS HOMENS

DIA 25
l'

Das 16,00 às 19,00 horas
Festa para filhos de sócios
Distribuição de Bombons e Brindes.

AVISO: Será distribuído na Portaria senhas numeradas

VONTADE"

de "PAZ-NA
DE 8ÔA

para rapazes e meninas .

'Às 22,00 horas -' Soirée Chi-ck

ApreseRtação da Cantóra - Neuza Maria
Venda de mesa

DIA 31 - 12 - 60 - Baile L'São Silvestre"
Reserva de mesas a partir do dIa 2� na Secretaria d{)
Clube no Horário das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às

18,00 horas.
- -

Preço - 200,,00 (Mesas com quatro cadeiras)
Traje: - A RIGOR.

II
:A RAINHA DAS BICIC,L�TAS, acha-se. apare- II
lhada para consertos; refQl'mas e pintu'ras de I
qualquer tipo de bicicletas e triciclos, contando \I
para isso -com um corpo de meeanicos e pintores ' II
altamente especializados. II

i ,
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PARAJ80

."DICO

O"rata_ - DoeDf" Clt Iu.ao..
ra. - ellnla. Clt .lClv.ltoe

CurlO dt ••p.claUIIIÇAo IlO .....
'al do. Se�,iCl.or.. CIo 1dIIdO.
(Serviço do prot Ilarlano d.......
drl4.). CoDlUltai: Pela lIWIJaI DO

Hospital l1e carldad•• IA ,� CIU
15,80 horal .m tUante 110 oolllUJ..

tório, à Rua Nun" MaebadO, 1'1.
IIqulna Cla TlraCl..n,. - Til...
1766. RMICl.6ncla - au .are.
chal Gauia D'I,a••.• 10. - TtL
[f110.\

CAFEZINHO, NÃO!
CAPE ZITO!

DR. LAVRO DAVRA
CLINICA ••IIAL

�

EspeclaUlta em lD01tIt1III .. ..
oOOr.. e vi.. IIllD6rlil. OVa ta.
'ilcal ,ou IntecV6" 1IIrIICI." • _..
oleai. do apar,lho ItDlto-�
em ambca 08 ..lt08. DoeQfM Ilo
aparêlho DlllÁl'o, CIO ......

nervolo. Hor6r1o: 10� .. 11 •

21A1 à' 6 bor.. - CoUlllt6rlO:
RUa Tlrac1enill. 11 - 1,0 ..eu
- Fone 12411. &1I1cl.nota: a..
Lacereia Couüllllo, 11 (Clt,•.,. ..
':Ipanba - 1'0.. '''''

� MADEIRAS PARA iS.
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8ADAv6 IONf 1907
ANTIGO OfPÓSITO OAM'''N'

DR. WALMOR ZODB
GARCIA

.

Diplomado p.la rlCl1ll ......
Dal dI ••dlctll. da UIl.I' .

elo BrUl)

�tNSIN..Q
A VEMDA MAS

BANCAS DE IOINAlS

E REVISTAS

Dr. Hélio Peixoto
ADVOGADO

Escritório - Ru. rtllJi
Schmidt nO 37 - 20 ADCIu ....

Sala ,.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO n.

Caixa po.tal ....
Telefone - HtI.

VENDEDORES
Ofereço �rtUDidade
a pessoas jovens que

queiram babalhar eomo
Vendedores Ramo Lucra·

tivo honesto interessa..

dos apresentar-se .com do­
cumentos e atestado de

conduta flo Senhor Antê­
uio Carlos Hotel Cruwei-
1'0 das 18 às �O horas.

..

TACOS DE lUXO - Comunicação
Medi- .Industria de Madeira TACOLINDNE�, estabeleci

. '

da em Joinville informa a seus distintos freg�eses quo

INCAS REPRESENTAÇõES LTDA., estabelecIda nestl

Praça Ed. Hotel Royal,. dei�ou de s_er seu trepresentante
Para qualquer pedIdo, llustraçao ou �o:nsqlt.a. s?brt

TACOS LAMBRIL, SOALHOS, etc. queIra .dI.rlglr-Sf:
jiretamente a Fabrica. Mediante preços es�ecl.als.

Praça Rercílio Luz, 270 Fone 332 - J�?mvllle.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE ·SENHORAS E CRIANÇAS
Elptclal1.t. em, molútla. d. &DU • reeto
T�.tam.n'o cat '�emorloid... , tl.�u:ta.a, Ic...

,cm." U&!
CONSULTORIO: - eU CeI. Peelro Demoro. 1&6!

"keUo

de

---------------------------------------�----

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Gr�en

à rua Tenente Silveira, 42

c. E. VIE'OAS ORLE
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:��"-
• J!I'r__ � ..

ft-n-d- -I·;-a-d-·u-r·-P--r-o-f-I·S·;-1·0·-n-a--1:.OIb��G��:�ÕI :�riZF�N�nta
,," III TI�ATAMENTO das SINUSITES sem operação por
a-- ... lA ... • �ULTRASO!" e IONISAÇÃO� EXAMES dos olhos e
UR. BENRIQUa PRJ800

.

A'rl!l�DENDO DlAKIAMENTE NA RECEITA de óculos com EQUIPO BRUlSH-LOMB.

MAIERNIDA·DE (ARNflA DUTRA EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA POl' MO-
. DERNO EQUIPO RRENOL (único na Capital) OPE-

SERyltO DE RAIOS X RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

"., .

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

Radioluiistas: DRS. A.. J. NÓBREGA DE OLIVEIRA todos os HOSPITADS de Florianópolis.
-

'_'A_D CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (emIIWALDO J. R. S...un.a._

IExames do Estôma,o _ Ve"icula Bmar _ alD. frente a Radio Anita Gariba di).
Toras _ OUOI - Inte8tino, ete. RESID�NCIA -

_

RUA FELIPE SCHMIDT 99 -

f1isterosalpin,oll'afia RadiOlrafia Oblt6&'lea FONE - 3560.

íGr.nldêz) - Radiolorta PedJátriea.
o!SPOE DE APARELJlAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS
-

'::UCENTEMENT.E ADQUnuoo
8NDBRIÇO; R� lrm� Benwarda 1/'1).. OnJbua 1 por�

$a JAlm". LamelO).

CUNICA SANTA CATARINA
(Iinica Geral

Ooencas Nervosas e Mentais
• ."'_,. <

Angustia - 90mple�os - Ataque! - MaI1Ia..� --

[x-Interno por oonolU'eCl .... ..... Problemático A�tiYa é sexual

'lldade_lBtcola. (SI"lto 40 proa. Tratamento pelo Eletroehoque com anestesia -

Oct,vlo ROW'I�.. Uma). lIz. I, Insul1naterapla - Cardtozolorap1a - SonoterapIa e

Interno do Ser,19O 4. 0lrUrIla 110 ..

I

Psicoterapia
Hospital I.A.P••.T.C. 40 &lo t. Direção dós Pslqwât.ras j-J&nelro. 1tIéCl.1CÍ) do BCllPlta1 .. � DR. PE��Y JOAO DE BORBACaridade e d. ..,trIltCl..... Dr.

DR. TO"""; TAVAR$S IRACEMACa.rl08 Corra.. " �

DOENÇAS D. SIlalOUI - DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE
PARTOS - Op.aAQO.. - CONSULTAS: Ras is àsl 18 horas
PARTO SIM Doa' Pelo ...... Endereço: Ave�da�auro Ramos. 2se

pllco-proftlatsoo
(Praça Etelv,da Luz)Coolult6rlo: Ru. Joio PlI"'" •. 1..

• j ....dll 16,00 àl 18,00 1I0r... A.....
10m 110r.. mll'Clld... TtlaIoIM
1016 - all14'no1a: ...
8IU.neour, •. 111.

DENTADURAS. INFERIORES
MeTóDO PROPRIO

rrXAçAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
:",

-

-- "

Advogado
ED :Z:AHIA. :.1.0 ANDAR TELEFONE. 2248

CI�UROI�O DENTISTA
DIPLOMADO PlSl-A UNIVERSIDADE DO f'ARANA

RAIOS X - PONTES - PlVOS

TRATAMENt'DS DE CANAL
aORARIO - d� 8 l8 12 e ela.! 18 U 20 nor ...
HORAS �DAS - da.! 14 li 18 bor..
RUA TRAJANO. 29 - 1.Q andar

---------_._------- -

Escritório de Advocacia
RUÀ Felipe Schmldt, H - 2.0 andar _. FlorlanópoU.
Dr. Acácio Garlbaldi S. Thiago
n-. Eviláa10 Mel1 Caon
Dr. José de Miranda Ramo.

Questões Trabalbl.'!tu - causes clvela. comerciare, crtnn­

nais e tlscall1 - Ad.mlnlstração de bens - Locação e ven·

aa de ímõreía - Natural1zação - Inventár10a - CQblan­

çu - Contabtlldade: escritas, balançol, anÀltae, ... oerlclu

LOTEI'

Vende-5e ótimo lote, sito à rua Urbano Salles.
área 400 m2. Informações Edifício Montep!o.
3° andar sala 305 - fones 2391 - 2867.

t

MauricIo dos ,Rel8 - advogado
Norberto Brapd - idvogad'J

Advocacia #01 geral no f�tado
Santa Catarina

r

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, ve:pfte-se 10_

�. !o,ngo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Lt:Qhares, l)1'Ó­
-,etmo a Penitenciária, Podendo o comprador const\"utr lua

�asáJ imediatamente.
'Vendas: Ediftclo Montepto 3.0 andar - Sala 305

Fone 2391 e 2867.

Aparlamentos: ALUGAM·SE
Alugam-se apartamentos de fino acaba�e�to em

predio l'ecern-collstruido, com espe�acular vlsao pan?­
râmica da baia norte, ponte Rerciho Luz e todo contl.

nente. Apenas dois apartamentos por anda.r, contendo 3

dOl'lÍlitórios. ampla sala de jantar, banheIro completo
cozinha espaçosa, terraço de se»viço com tanque, ��ar­
to e W.C. de empregada e garage. NOil fundos otJma

praia para banhos e ótimo local de pesca.

-Ver à rua Almirante Lamego e tratar na Joalheria

Muller a rua Trajano 4-C.

V E N D E·S E
VENDE-SE ótima caSa sita a rua Cons�lhelro Mafra

170, co�' bõas dependênc1a&, claras e arejadas. tõrro� em

aao relevo, soalho de tacos com desenhos, l�stres. globos,
tampadas e grande quintal. O referido imovel está no

alinhamento e desocupado para pronta entfega. Negocio
tirgente. Tratar na m�sma com o proprletán,0 a Qua:lquer

hora, A venda é por motivo de viagllm,

CorreapondeDs,u :

LNG.i...ATERRA BftAJ3U .14
"

ESTADOS UNIDOS . RIO' DE JANElRO
•

ARGENTINA
�, I SAO PAULO

Bd. eUL 4M&ICA 50· andar
..

ro�: 2188 e 3181
"

'-1-

( A N C E R' O A P É L E
(Diagnósti..eo e tt-atamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SfF1LlS
ÇõES - PLÁSTICA ABRASIVA

DR. JOSÉ SCHWEIDZON

DEPILA-

SOFR·E
-

0'0-' fi G,l D OI

-MÉDICO-
Assistente da CI[nica

[)emartológica e SifJJiográfika da Faculdade de
.

cinil do Pllrana
CONSULTORIO: Rua Trajano, 29 10 ando
ATENDERA' DURANTE O M�S DE JANEIRO

,_

-�(ITtt'I'{A'- ti E 'H , A R I A
_._- .....

DR. LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRIO: 28,8.,� 4as. e 6a5. - das 8,30 às 11,30
hl}ras !
338. e 5�8. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG2 SE,ARA ,"POLlDORO
HORÁRIO: 2as: 4a8. e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 its 11,00 horas

CONSULTORTO:' F�lipe Schmidt, 19 - }O andar
- sala 2.

.

DR. SAtfiJâ FoaQ e

CIRUàUlAO '. DENTISTA
- Clinica - l!tótese - Ci.rurl'ia Bucal -

Raio,,, - Infra Vermelho
Preparo de CAvidades pela alta velocidade

BORDEN AmOTOR S. S. WHITE
Consult6rio e Residência:

Rua Jerônimo Coelho, 16 .:... 1.0 andar - Fone �22õ
Exclusivamente com horas marcadas

Rins, Nervosismo, Reumatismo, Prisão d.!i Ventr�,
fmpotencia Cansaço, Doenças do Aparelho Dl­

--'gestivo, d; Estômago, D.oenças Epáticas .e par�
outros males! Não Desamme! Peça-nos hOJe .mes
mo, se não encontràr nas farmácias da sua CIdade

Multi-Plantas - TATUABA ,- ou
.

Espedes Page
Que alguém disse, operam milagres curati\'os.

Laboratório Veg. Pagé
Rua Duque de Caxias, n.o 208 - Pôrto Alegre
Enviamos pelo Reembôlso Postal ou Aéreo.

sssssSSSSSSi'%$iSSSSSSss>C'SSS"'S7n"'Zz>aZ,'l:."3112r> S7.

a.. Ce.........lra, 1"
ftlttoD. 8022 - Ca:a. P08�1 lS9
••••rlte Tel.,riftce 1STADO

Dla.TOa
I.be•••• Arruda Ramol

a.a.-PiTa
Domlll.OI i'erDand.. de AQut.o

R.DA'roa.s
Osvaldo MIU. FlAvio Alberto de Amorim - AndrC
Nilo Tadaaco - Pedro Paulo Macbatlo - Zury Macha­
dó - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenm

COLABORADORIS
Prof. Barrelrol Filho - Dr. Oswaldo Ro-driguell Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.
Manoemo de Oruellas - Dr. Milton Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Waltel
Lange - Dr. A�yr Pinto da Luz - Ad Cabr"l Teive -
Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - 11mar Carvalbc
- Fernando SOuto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maul'J BOlSei - Lizaro Bartolomeu_

PfJ8LICID&n.
">smaf A Sch11Ddwetm - Aldo remanQ� - VirgUio DIaI
- ITO rrutuoao.

•• p a .-8 • JI ".A. 'I' •
..,........_.. Ao B. 1&n LN.
1'0.- a.. s.a••r Da.... " - I.. .l-•..,

!'eJ. .....
S. Puje a.. Vlt6rIa .i7 -- .:..." II -

TeL li-II"
hn-t,. T.lell6fle." UNmD,rRM8 (V-P)

AGDTW8 • COBUSPOlIDDTa
I. "MI.... auldplOl i'- "ANTA CATARINA

A ••• C .. JI
....... ,,'l te.tratl, ...e.r4. u•• t....J••• "r.'

.�SSINATURA ANUAL CRS 600.00

A direção não se respouseblliea pelo.
'("1I11'pit08 =mitidos r,(\S artizos assinado.

Bicicletas 8ekstar
A venda em suaveis prestações mensais na RAI- .......

NHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.

Peças e acessórios, para qualquer tipo de bicicleta,
pinturas simples e jubileu, consertos e reformas, só na

RAINHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra,
154.

Se sua bicicleta está velha? não se preocupe, leve
na RAINHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retornará
novinha em folha. Rua: Conselheiro Mafl'a, 154.

LUSTRA·SE - LAQUEIA·SE­
ENGRADA·SE MOVEIS

e

Serviço rapido e pel"Íeito, tratar com Rodrigues e

F'reitas à rua Conselheiro Mafra, 164 fundos.

Dr. Belio Freüas
IDOENQAS DE SENBOIlAA
IPARTOS - CIRURGU. -­

CLtNICA GUAL .

.

Consultório: Rua Ce!. Pe­
dro Demoro 1.827 - BIItret·
'.o. das 18 àa 19 boras (a:) ta-

.

do da ""-mác1a do Canto).
Res.: ..Autos Saraiva, '70

- Estreito - Fones 2322 e
i

8387. I

REPORTE'R FOTOGRAFICO
AMILTO N

Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos
- Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeit,o.
Jornal "O ESTADO" ConSelheiro Mafra,
160 - fone 30-22.
--.-----------�------

JNGRESSEM NA FAB. E GANHEM Cr$ .

23.000,00 à Cr$ 30.000,00
Jovens de 16 à 22 anos, a Escola de Especialistas de

Aeronáutica, fará de vocês Sargentos Especialistas da
Fôrça Aérea Brasileira.

Matriculem�se no Curso Preparatório Noturno, que
funcionará com início no mês de ,Janeiro próximo, em
nóssa Capital.

Não precisa ter o ginásio.
Inscrições para matrículas e informações, a partir

de 20 de Dezembro na rua AID'jirante Alvim, 19, nos

dias úteis, das 19,30 às 21,30 horas.

ARMAZEM, COM MORADIA
Vendo a Avenida Mauro Ramo� 196, um Armazem

de Sêcos e Molhados com ótima freguezia a caderno,
bom movimento a dinheiro.

Aluguel co.m moradia Sllb contrato até 1962 por
Cr$ 1. 200,00 mensais. Base Cr$ 500.000,00, sendo 50%
a vista e o restante em 12 prestações.

Negócio urgente, não há intermediário, a tratar - com

o proprl_etário no mesmo local.

Florianópolis, 12 de Dezembro de 1960
CARLOS GAINETE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ttir:íOn..;tre sua estima ofertando um Presente! 't

S�i;}!ô escother ... Ofereça um pr.sente útil ! �
I üi._dG �m tié�tes presentes do MAGAZINE HOIEPCKE�

�!�':;f, .�!�m de' artigos de'--qualidade, lhe of,re�e as�!:idnJ.:;ulls do "Credl-Hoepcke" • o mais modico�ri;: ünl<}s os crediários ! �",,: �
. �

�:
,
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O-Lrccer um presente aos que

màlor ai15gria do Natal!

y--r· ...·-·:;:c_�-..::.
--

�.-�

�i.-��

FOQAo A GAZ WALlIC
O mais perf.lto do Brasil

Somente

'.

�r .$ 1.66-7 f11'tliial�CALÇAS PARA HOMENS
.REGAL·

em alpaea - oferta

especial de Natal. .•r-, .. .,.

c� $ 695,
c- $ 554 mensals

BICICLETA MONARK
-JUBILEU DE OURO,

para homem ou senhora

Só C, $ 979 mensais

'1.. ....' t,

COLCHAO DE MOLA C.JTVTEX
Garantido por 4 8nos

o; ",�

RADIO PIONEER - ótima rec,pção
perfeita sonoridade - 3 faixai de onda

C,r
_$ 861 mensais

Espôsa, espôso1, iHhos, sobrtnhes •. , afilhados,
amigos esperam ser lembrados por V.oc:ê e você

não pode ,es'quecêelos !

..

, -,',
.

:�
- -

<

'" '. ,'"
...

:
.. . .

• , "'_ ..... o'. _ ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Repercute
Seminá'r

Êxito completo e sucesso absoluto, o Seminário Só­
cio Econômico de Santa Catarina alcançou ampla e

inédita repercussão.
Um ano de trabalho intenso, Onge pontilharam

amiudados encontros 'e contatos dos organizadores do
Seminário com representantes dê tôdas as atividades e

regiões do Estado e nos' quais se auscultavam os an­

seios e mediam-se a.s possibilidades da gente catari­

nense, o ISeminário Sócio Econômico de Santa Catarina,
por sua extensão, por sua .profundidade e por seu sen­
tido haveria de marcar mais 'uma �itória do Sr. Celso
Ramos - Presidente da Federação das Indústrias .do
Estad-o de Santa Catarina - homem ilustre e operoso,
a quem, por sua soberana vontade e num pleito memo­

rável, o povo catarfnense delegou a.. suprema magistra­
tura do Estado.
Lançado em 1959, o Be,

mínárío Sócio Econômico
era apenas uma experíêh­
C}", ...
Hoje é um ,sucesso e uma

realidade ...
Encerrado solenemente a

6 do corrente, desde então
têm sido constantes as
mensagens congratulatórias
provindas de personalída­
des ilustres de vários Es_
tados biüstíetros e, em San­
ta Catarhna, oriundas da
totalidade das regiões, re­
Iícítarrdo o sr. 'Celso Ramos

ACHAS AO LUME

DENISE L.EGRIX
Denise Legrfx, está com

50 anos. E' francesa, nas­
ceu em, Calvados. Pintora e

escritora.
'

Ganhou � prêmio Albert
Sehweítzer de literatura,
com seu livro ·'Nascida
Assim".
Conta nOi seu livro, como

se virou para ,ganhar a vi­
da pois nasceu ligeiramen­
te aleijada. Não tem per_
nas.. Seus braços tabllbém
'não vieralu, de �odo que
na

-

runatomia de Denise-só
há cabeça (boa) e tronco.
Seus quad.ros foram pin­

tado's segurando o . pincel
entre' o ombro e o queixo.
Imagine-se o esfôrço dc

võn»de dessa mulher ex_

cep'cionaI.
-

Antes de dedicar-s eà ar­

te; serviu como eSipécie de
fantasma para assustar Os

espectadores dos circos.
Deveria. SelO doloroso com_

templar um corpo descon­
forme dessa mulhe,r mara­

vilhosa.
Mas, mesmo assim, esta_

va trabalhando.;
Este. é ·um exemplo su­

bliJme 'de força, de tenaci­
dade.
Gente há por aqui, que,

pOJ> ter arrancado um den­
tc se co,nsidera. aleijada e

toca ,(>. pedir esmola.
MeI'cce uma camaçada de

pau.
S. �ima e Silva

pela seriedade absoíuta,
extraordínárío brílhantís­
mo, e êxito; completo de que
se revestiram Os trabalhos
do Seminário Sócio Êconô_

. mico de Santa Catarina.
Câmaras Muníeípads, As­

sociações de Classe e dele,
'gações das comunas catari­
nenses dírtgemcse ao Idea­
Iízador e Supervisor' Gelta,l
do Seminário Sócio Econô'
mico, n::umprimentando�o
efusivamente, como

: se vê
pelos telegrarrbs que des­
tacamos e transcrevemos:

Exmo. Sr, CELSO RAMOS
Presidente FIESC

Fpolis
Blumenau, 13

Câmara Municipal BIu.
menau, indicação Vereador
Abel Avila dos Santos, a­

provou voto louvor e con­

gratula ções Vossência vir-
. tude êxito trabalhos Se_
minário Sócio ECOiDômico,
cuja realização trará ex­

pressivos resultados solu-
- cão magnos problemas ca­

tarinenses.
Atenciosa,s ,saudações
Dr. Mál'io Manzke, Secre­

tário cm Exercício.

LAJES, 10
Comunicamos Reunião

Plenária Centro A'gro Pe­

cuário de Santa Catarina
l'e.solveu congratular-se !2'
fusivamente com V. EXCIa

pelo extraordinário êxi�o
do Seminário Sócio Econo_
mico que vem de concíuir
nessa capital. Foi êle expe_
riêni':ia. e inédita e de gran­
de alcance que êste Estado
e o Brasil' ficam a dever 2

V. Excia.
Respeitosas saudações
Afonso Alberto Ribeiro

Neto - Presidente.

RIO NEGRINHO 14
Comunico '? V.' Excia.,

que em reunião realizadlà
em data de OIJ:1!tem por esta
Câmara Municipal, a re­

.querimento do Vereador
Eugênia Dettmer foi apro­
vado por unânimidade um

voto de louvor e d,e congra,
tulações, consignado a V.

•

10
JARAGUA' DO SUL, 9
caravana Bemtnárío Só_

(.io Econ&rnko Jaragu(l do
Sul, desvanecida magnifica
receptividade promotores
realizacão conclave Semi­
nário essa capitàJ, ratifica
prova inexcedível agrade­
cimento atenções dispensa­
das cumprlmentando,,o pe­
lo extraordinário êxito con­
seguido Seminário.
Oordíaís saudações
Cl8mienceau' Amaral e

Silva
Rolando Dornbusch
Julio Ramos
Aleixo Dellagustina
Heinz Marquardt

Paulo Fernando Lago
Até há bem pouco tempo a "Universidade de

Santa Catarina'; era apenas uma aspiração. Sonho de

alguns. Necessidade sentida por outros.
A qualquer momento .se esperá a sanção presi­

denci-al federalizando .as demais escolas de nível
superior do, Estado, vinculando-as num conjunto que
será a Universidade de Santa Catarina.

Esta provável alteração na vida; cultural do Es­
tado poderá ser apenas u'a mudança de rótulos, ou

então uma verdadeira revolução no específico setor
de atividades humanas', criando nova condição es­

trutural pa-ra o ensino Superior.
A incorporação de, faÇJIldades para a adminis­

tração e encargo federais poderia se tradusir numa,
profunda transformação que, em suma, se expres-
,saria na modificação da "!produtividade escolar", o

que seria a resposta concreta- e caracterizadora dos
efeitos decorrentes da nova estruturação das esco­

las superiores.
O único meio de apurarmos o quanto, significará

(. fato - "universidade" - será baseado em crité­
rios subjetivos:

Primeiramente, o estudante deverá apresentar
diferente aproveitamento das experiências escola­
res, em relação ao atual, dentro das condições atuais.

Segundo, a coletividade poderá melhor se be­
nefíciar, porque tenderá a ser em parte, acionada por
indíviduos melhor capacitados; caso a "universida­
de" implique em "melhoria".

'I'erceíro, os professôres poderão dilatar suas

capacidades, em face de oportunidades novas e me­

lhores, Se o COI;PO docente não sofrer' impactos que
se constituirão corno fatôres de impulsão para o

aperfeiçoamento dêles próprios, a produtividade dos
alunos e o montante de benefício à sociedade serão
reduzidos.

Por outro ângulo, o "efeito" da "universidade"
também deverá ser manifesto numa diversificação e

enriquecimento das modalidades de disciplinas e

cursos que atenderiam melhor aos aspectos vocacio­
nais de muitos estudantes.
Se a criaç�o, da "univer_

sldade" não significar . au­

mento P. diversificação da
produtividade das escolas
superiores d� Esj;ado, prà­
ticamente nada-de .nove e

de melhor iria trazer. De

estaduais, as faculdades se­

riam federais, Os prQfessô_
res não feder.ais passariam
novos salários. M,as a CGn­

dição do estudante seriã' a
a mesma. As insuficiências
de nosas escolas poderfam
não ser diminuídas.

A pOSSibilidade do não
condicionamento d� "efei­
tos" com a criação da Uni­
versidade de Santa: CatarL
na entretanto, é remota.
E

'

2- simples injeçiio de
maior soma de

_ capitais já
seria suficiente pata'possi­
bilitar várias alterações de
provável "efeito" favorável
ao d'esenv()lvimento de nos­

sa situação no setor\ do en­

sino superior . .Qaí, l1,ão há
ningllêÍDI que seja cGntrál'io

----�--------------------------------------------�-----

DE'SNE(IESSARIA DffES" lanço, nos qU:ldros da cultura brasUei-
.

1'a, 'nos últimos vinte anos. hav'eremos
.. '.

.'
.

-

de sentir a rigorosa influência das Fa-
RENATO BARBOSA culdade.s de Filosofia na constituição

das elites. Com elas, surgiu, indis>cuti­
velmente, no país, uma fase sensivel­
mente renovadora, muito, mais objjjtiva
do que se ,possa ,supôr. Ess'e's estabele­
-cimentos representam e exprimem, opa­
,ra mim, uma atitude de oposição fron­
ta,l ao empiris.mo e uma revisão, t9tal,
em matéria de processos pedagogl'cos,
da nossa tremenda ,e incurável voca­

ção iIl1!provisadora. E' intenso o din�-'
mismo de .seus curriculos, ,com_o benéfl­
,co, altamente iJl'odutivo, Iseu Sl,stema d.e
estágio e de seminários. O magistério
não se exerce apenas .com bõ� vonta.de
e dadicação. Exige alguma COIsa iffialS:
- a formacãn didátka, subordinada a

um pl'ocessó Jento de preparação téc­
,nica adequada. Humanismo e .especia­
lizacão técnica não ,são conceIto.s que
se excluam; antes, se completam. A .cul­
tura não póde se confin;;r �m ��mpar­
timento estanque e a tecnI,ca e. o seu

vaso .comunicante, I) seu meio me divul­
g·ação. fJ seu elementp ,�e interpenetra­
cão SOCIal, por excelencla.
..

Nós já ,sentimos, no convívio. com os

jovens, 'uma mentalidade bastante di­
fertmte, que se vem formando na Fa­
culdade de Filosofia. Ultimamente, te­
nho

.

procu'1'ado cont&eto con\.,cseus pro­
fessore's. Sinto pela mais nova da� �os­
sas escolas superiores grande adnllra.

ção. Há constante preocupação de ,pes­
qúisa cientifica, ap.l'i.morand_o-se Rma

técni.ca nova de atIvIdade mtelect�al
por métodos mais efidentes e rac}o­
nais transformando em corrente afu'­
matlva 31S iniciais negativas dó ambien-
te. .

Mestre Fontes, durante mUltos, aI!0s,
fêz a estiva da Faculdade d.e J;?l1'eIto.

Com Beiteilx e seu grupo de Il}nda­
dore's, subiu, suando sob a .canHmla,
muita ladeira, 'ajudando a ca'l"regar nos

ômbros o piano-de-cauda que, nos

primeiros anos, foi a no,ssa e.scol�.
. Mas não cansou: - bom estIvador,
espiritual e físicamente saudável e hem
nutrido cumpriu -a empreitada; �es,ceu
o mõrro' e s'e' propôs a outro' ,carreto: -

sonhou, "criou, deu fórma, al'lt}a, n�rvos
e espírito á Faculdade de FIlosofIa.

Eu peIlJsava nis,so tud'o, quando, na
noite de anteontem, sentadO' no seu

lado, assistia à rej.nst!l,l�ç.ão. do :M:u,s.eu
de Arte Moderna, - IlllcIatlva h�rolca
da qual se eJl;Carl'�go,u _jovem e brIlhan-
te professor de HIstona da Arte.

,

Eis porque, eu gu;r�ntia, a êsS'e rans­
.simo e singulal" e,Splnto de Jorge La­
,cerd,a - homem sUl'!preendente que,
em m�io a um" crise política! quandO' a
,-cidade ilitei� esper'.tva eS!lv�sSe r�­
,colhido á mansão da AgronomIca, redI­
gindo sua carta-testamento ... �

- sur­

ge, todo lampeiro. para pl'e�;1dll' a uma

exposição de arte moderna -, �l.\e/ dos
Fontes, a despeito de �av�l' ,atll1!IJd<! a

c.rusa dos setenta, o maIS Jovem e, am­

da; mestre Henrique Fontcfj ..

\

Excia. pelo brilha'n:te êxí,
to obtido nos. trabalnos de
Conclusão da Sem!lnário
Sócio Econômico, o qual
trará nosso Estado real

progresso.
Cordiais saudações /

Rodolfo Jablonski
sidentc

Pre

:)
Florianópolis, Quarta-feira, 21 d,� Dezembro de 1960

- ,'\.-_
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Tia de... 71 mil abobri-
nhas por mês!
PRó-ARGÉLIA'

-0-
As deliberações da As­

sembléia Geral da ONU,
foram favoráveis à liber.
taç{i:o da Argélia, sufocada'
pelo jugo dos colonos [ran­
ceses. Reunidos ontem, 08

signatários da Carta das
Nações 'Unidas-; em maio­
ria, decidiram que o pro­
blema argelino deve ser re­
solvido pela autoâetermi­
nação. Derrota da França
colonialiSt(1, pitória da
França libertadora.

AUMENTO
A bancada. governista

arma o grande gOlpe de
fim de ano; o aumentõ
dos subsídios dos senhores
deputados estaduais. A EMBROGLIO
oposição, -peta palavra dos Certos deputa'dos que­
líderes Estivalet Pires c rem. embrulhar

.

o Judiciá�
Evilásio. Caon, iá tez de- l'io com -o LegislatiVO. Ten­
clarações em plenário, con, tam justificar' a descrença
trária ao aumento.. Para que angariaram para
que a vergonhosa' preien- Casa do Povo, e o onus
são caia por terra, bas- ç'ue causaram. e estõo cau·
tam dois votos de alguns sando aos cofres públicos.
honestos do lado de lá. 7' e n t a m contemporizar,
Quem se habilitará ern harmonizar a revolta de

tal propósito? Ou será opiniões - inclusive a do
que se tem, forçosamente, �·udi.ciárío -, acrescentan­
de incluir todos na mesma do

'

poucas palavraS na
PANELADA! emenda de um Projeto já

- O - exiRtentes; tentam equipa-·
{lIVO rar os vencimentos dos
Outro "vivo" que saiu Desemba1',gadO'lietl., aos dos

bem no panamá dêste go- deputados, .
.

vêrno, foi o deputadO TU-
-

Ficarão os sérios e hon­
py Barreto. Foi nomeado 1'ados ltomens da justiça,
para a Assessoria Técnica com· ct sua justiça, ou com
da nossa conturbada As· a justiça cabreira dos
sembléia, e em seguida, deputados?
aposentado com a micha- s. L.
��--------------------�,------------------�

Pontô's-de-vista pessoais, transforma'"
dos em ralsas agre;3$Ões a Mesfre Men­
l"llJ.ue _ii'ontes, amizade que sempre �res­
peüel, e respeno, encontl'andO�a. no le­

gado ,({le meu PaI, seu padrinh() de' ca­
samento, Ol)l'lgam-me a tr.an.g'crever,
para que se slllta a cakulada det\lrpa­
Çao dos fatos, um 'comentarlO me'u,' pu-
01lcaOo nesta mesma 'coltma, em data
de 4 <te junho Ele 1958 .. e que ,e'steve até

> atixado no quaáro de notklas'da Faeul­
aaue de' l"HOSOtla. t..�om ISSO, dtl'rei en­
cerrado o assunto. não a,;;eitando pro­
vocaçoes de polemlc3lS nessa 'faixa.

\) MAIS .,OVEM DOS .j<'ON'l'l!:S
Renato Barbosa

Quando, há alguns anos, mestre
Hennqu'e l;'ontes, - com aquela ,sua

pertlllacIa de �,raça e com a lTIVen.cível
Inslsten\..la do cupIm -, ,começou a pen-
::;a1' em termos ele faculdade de Filoso­
lia, confesso haver olha,o.o a iniciativa
com ueSCl'enca. Houve ate um pouco de
raiva .surda,· quando o velho compa­
lInelrO .comunicou à Fa.culuaÚ'e ere JJi­
reIto que iria sê afastar do nosso 'con­

vivio, para {se aedical', ínteil'il;Il1'Cnt-e, ao

novel estabelecimento llniversi.tari0.
- Em um meio como o nosso; - l'estri�
ção verificada, aliás, em todo' 9 :país,
mesmo no Rio ,e .em São Pau,lo "'-: falar
em Faculdade de Filosofia p'arecia ati­
tude de Pl'ccioso pedantismO' ,cultural,
dando a idéia de se pret�nder diplomar
ou licenciar filósofos. na superficiali­
dade da critica. Mas J:i"olltes, devagar e

sempre, movimentava a sua ,bóla-de­
neve, surdo a tôdas as observações des­
favoráveis, ·construindo o esplêndido
sonho da maturidade já bem' avançada,
trave a trave. '

.

,

Pouco importava que, na nossa Sa­
la dos Professores, na FM:uldade de
Direito, o qll,�rido Othon d'Eça o atro-
pela&!se: .

- 01'a, seu Fontes! Faculdade de
Filosofia pl'á quê? Antes fôsse nma
coisa mais prática. .. Uma Escola d'e
Agronomia, pOi' exemplo •..

Fontes não gostava e, resmungão,
esclarecia:

- Mas, 'seu Gama d'Eça, quem foi
que lhe disse que Es,cola ,de Filosofia é
para formar filósofos? " VOlcê n!i_o en­
tende disso, moço, Nem di,sso. nem de
A grollomia, moço!

·E explicav:�: - as Faculdades de
Filósofia são cl'iadas para ipreparar
pl'ofessôres, capazes de orientar os pws­
sos da juventude 110 estudo das huma­
nidades e ,consolidar o lastro da cultura
eflpe.cializada nos diversos •.campos do
conhecimento, como 31S ciências so.çiais,
a filosofia, linguístka, pesquJsas de la­
boratório, literatura, etc., em am 'sen­
tido de universalidade da cultura hu­
mana.

Eu estou com os que sustentam que,
ao sé fàzer um levant.amento, ou ba­

I

à criaeão da Universidade
de Santa. Catarina, pois to;
dos a vêm como "fator de
renovação e melhoramen­
to" '!!o ensino superior no
Estado.

EntretalntO-,!I! federaliza'
ção de faculdades e a es·

truturaçâo das , mesmas
num sistema universitário
poderá apresentar montan; '

te vazíável de '·'efeitos". E
muito dessa "variável" de­

penderá da capacidade pre­
vísíonísta de todos os que
de perto atúam :nêsse scn_
tido e daqueles que não po­
derão fugir à condição de
apoiadores, como determi­
nados políticos e determi­
uados homens de ação pu_
bUca.
Par�e_t1os"'que ·proble­

mas !lultlierosos serãó exal­
tados com a cria..ção da
"Universidade de Salnta Ca­
tarina", a ponto de condi­
cionar descrédito enire
muitos, sôbre li validada do
fato. '

Há muita incógnita que
precede a criação da Uni·
versidade. Nota-se mesmo
que há uma atmosfera mis·
teriosa sôbl'e 2. HuniversL
dade". Sente-se que o "mÔo

vimento" (se o têrmo não
fôr exagerado) para a crta.,
ção da Universidade é dis­
persivo, ainda Que possa­
mos enaltecer esforços de
alguns. Mas são esforços
individuais. A ímportâneía
do fato requerer' elevada
capacida.de de ação coorde ,

nad,a\ ,além de árduO. traba­
lho de planejamento, só­
mente COmpatível pata
c o m provados indivíduoi;;
quanto às suas condicões
de conhecedores do proble.,
mia.

.Em contactos que temos
mantido com numerosas

autoridades públicas, com
llumerosos professôres que
militam no ensino superior
temos depreendido que
poucos são os que "enten­
dem" facetas do problema.
Muitos ne!Ín1 sequer se mos­
trllim interessados tal o

afastamento que possuem
em relação ao fato.
Em resumi): 'A criação! da

universidade se reveste dc
prejudicial mistério.

.

Tem_se a impressão que
vamos criar uma base de
teleguiados cujas finalida­
des e características ape­
nas serão conhecidas por
um Q.G. inacessível.
O imenso sígnífíeado quo

poderá apresentar a "unL
versidade", é incompatível
com. o aspecto velado que
reveste o fato,
Não há nada esclarecido

por exemplo, quanto ao�
destinos da, "Cidade Uni·
versitária". Não há nada
esclarecido quanto à cria­
ção de: outras escolas .. Não
há nada esclarecido quanto
aos homens qUI4 estão mais
ativamente atuando no
sentido da criacão da Uni­
versidade !!e Sa>nta Catari.,
na.

Embora é! "universiadde"
não tenha ainda sido cria­
do, já deveria haver um
clima de ebulição sufí ,
ciente para condíeíonar
participação de muitos in;
dtvíduoj, QUe poderiam
prestar contribuições ao

equacionamento de proble­
mas gigllintescos.
Se Q desenvolvimcnto

cultural, mediante amplia­
ção de escolas superiores e
melhoramento das existen_
tes, sob o patrocínio do
,govêrno federal, é de ta­
manha impol'tâlncla, aceita
por todos, e se êsse desen­
volvilmiento é tradicional
aspiraç'ão, sentida necessL
d,ade social, não se explica
a existência de cortinas em
tôrno do fato.
A pergunta Que fazemos

é simples: Para quem se­
rá, f!. Universidade de Santa
Catarina?
Se ,2, resposta é: "Para

Santa Catarina", admiti­
remos que Sruu,ta Catarina
precisa sabeI' mais alguma
coisa a respeito.

•

Dep. Clóvis de Ferro Cosia

(Cont. da 1.a pág.)
bectal'es, há 1,9%; entre
500 e mil; há 0,6%; de mil
a cinco mil hectares, há
0,4%; acima de cinco mil
hectares há apenas .trinta
e 'oito propriedades agrí­
colas, com 0,03% do total.
O valar da produção agrí­
cola em 1958 foi de sete
bilhões de cruzeiroSl apro­
ximadamente, destaca o

documento do Seminário
SÓcit.;Ec-onômico, reunindo
os seguintes produtos: mi_
lho, mandioclli, arroz, Itri­
go, feijão, fumo, batata,

O deputadO Clovis de
Ferro Costa, '�uja 'chegada
a esta Capilhl ,estava seno
do esperada para amanhã,
teve de adiar a viagem/ pa­
ra o dJa, 4 de janeiro, em
virtude de dificuldades de
transporte aéreo,. por mo_
tivo da greve.
O ilustre parlamentar,

conforme fôra anUlnciado,
realizará em Florianópolis
uma conferência sôbre a

Petrobrás, que, assim. fi­
"'-11 trans,ferida para os pri­
meiros dias do \a110 vin.
doul'p.

CENTRO AOADEMICO XI
DE FEVEREIRO

O OENTR.O .A:CADEMICO
Xl DE F1EVEREIRO, 'comu­
:nica que em virtude da
impossibilidade da vinda
do DEPUT_A.DO- FERRO
COSTA, a esta Capital, a
Conferência programada
para hoje, fica adiada pa­
ra o próximo mês de jlJ_
neiro.
Florianópolis, 20-12-60

Erllalni Ba:yer
Presidente

MILHO LIDERA RENDA DE S. CATARINA
cana, batata"doce, banana,
uva, laranja, cebola e ca_

fé. O produto que 1l',egj,ilJ­
trou maIor indice de valor
foi o milho, com 1 bilhão
837 milhões de cruzeiros,
ssguido da

-

mandioca, com
1 bilhão e 268 milhõeD de

cruzeiros. O café, que tem.
pequena cultura, chegou à
Casa dos 47,3 milhões de
casa dos 74,3 milhões de
cruzetros, com 5.193 hecta­
res cultivados.
(Do Jornal do Comér_

cio) .

FreGQanõo
O diretor das coisas elétricas propôs. O gover­

nador aprovou. E a firma contratante ficou satis'
feita.

'

O diretor - era o filho.
O governador - era o pai.
A firma - era a tia do primeiro e a cunhada

do segundo.
Se o belo é a ordem na variedade, eis aí uma

beleza!! !
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